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AVISOS 
v u n u i AÂM KAIO& aamiuiçlo tat 

TODO O IHTSRIOB DO MTLDV 

G r a n d e expo s i ç ã o 
Objectoe de phantasia, brinquedos, cartões c 

aurpresas, proprios para as Fes t a s d o N a t a l 
e Anuo Bom. 

PREÇOS 1UBATISSIM0S 

1 4 - R U A D I R B I T A - 1 4 

A EQUITATIVA 
(The Equltable lile Assuranca of Ihi U. S.) 

A c t i v o , m a l a de 7BO,000:000> 
E x c e d e n t e , m a i s d e 148.000:000$ 
H e n d a a n n u a l , m a i s d e 18» .000:00Ot 

Emitte apólice® Incontestáveis e nfto c&du-
caiitoi, em oiro^ou papal moeda nacloml. 

Peçam-ae prospcctos e informações, no 
Bscriptorio: Sua 15 de Novembro, 88-À 

P. A. LASSALLS,—Inspector 

A g u a í n g l c z a d o G r a n a d o 
tônica, antl-febril e aperitlva, excelleute ve-
hietto para admlnlstracçRo doa aaea lodurados e 
arceciosos, preventiva dos 
tatestinaes. 

t deaarranjos gastre— 

Obras completai do fallecido dr. Luii de 
Castro, antigo redactor do -Jireal do Commer-
do». 6 volumes, 1SSUC0. A' venda nesta typo-
grapbia. Pelo correio, 17»000. 

Auré l i o Vos 
LEILOEIRO. — Tem sna agencia A rua da 

Boa Viata, 0-B. Besldenoia. ria de E. Joio. 
U J . 

DP. 
Faculdade le Medicina de Parla 

Membro da Aoa'le ala Hoal daa Bclendaa de IilaMIa 
Offlciai da tuademla de França 

hwUnou—Ba> da Liberdade. 1<H. 
CttuUorio— Bn» 15 de Novaashro, 22, ao 

•e lo dia 
IMPKESM-SOL. 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS ó sempre encontrado em 

••a escrlptorio na rua Marechal Deodoro, 8 A. 

0 CAMBIO 
AS NOSSAS IMPRESSÕES 

Alfaiataria 
ROUPAS BRANCAS PARA HOMENS 

R u a IB de N o v e m b r o , n . 7 

Daniel d'Abreu & Comp. 

C Ã S A I I O L L E S I D E B 

Planos, livros, musicas e antigüidades 
12, RUA BENJAHIN CONBTANT, 22 

TfcLEüRAIMAS 
JiüilÇO ESPtClil DQ, COMERCIO DE SÍO PAULO,, 

R I O , 21 

Parte amanhã para ahi o sr. Ephraim 
de Macedo. 

— Foi auctorisado o pagamento de 
07:778$021 & Companhia Mogyana, 
correspondentes á garantia do juros 
do ultimo somestro do 1892, para o 
capital empregado na construcçfto do 
Jaguára ao Catalão. 

— Foram concedidos dous mezes do 
licença ao am.muense da Administra 
çüo dos Correios, JuliSo Nogueira, o 
nomeado ajudante do porteiro da mes-
ma Repartição, Joio Eloy Padilha. 

— Consta a creaç&o do mais duas 
brigadas (1) militares n« Sul. 

— Diz-so que o governo argentino 
acccitou a demissão do ministro aqui 
acreditado. 

— Pareço que flnalisar&o brovemon-
te as quarentenas para as procodon-
cias do Rio da Prata. 

— Foram hontem sepultadas 45 
pessoas. 

— Parto amanha para a Bahia o sr. 
vico-presidonto do Republica. 

— Falleceu em Paris o condo de 
Nivac. 

— Foram nomeados officiaes da se-
cretaria do Senado os srs Manoel Er-
nesto Campos Porto, Manoel Alvares 
do Azovodo Sobrinho, Gil Goulart O» 
lho o Luiz Quillon Ribeiro. 

— O ministro da Fazonda expediu 
circular dosligando de todas as alfan 
degas os empregados do outras reparti-
ções, o suspendendo o pagamento do 
gratificações, desde a data da circu-
lar. 

Mandou abonar passagem só a 6 em-
pregados com familia. 

—Cambio : 
Bancario, 10 Ij4 a 10 3(8 ; 
Particular, 10 õilO i 10 ll2. 
Soboranos: 
Vendedores, 2;S$200; 
Compradores, 22$950. 
Apólices do 4 °lo, 1:200$. 
Empréstimo (1o 1808, 2:070$ 

2:105$. 
— A descarga do gado, perto do 

P8o do Assucar, foz-so regularmente. 
— A pedido dos bacharolandos que 

amanha recebem grau do Bciencias ju 
ridicas e soclaos, o arcebispo colobra-
ri mifsa na egieja do S. Francisco 
de Paula. 

(Do «osso corrufonitnt») 

(1) 0 despacho dia «l>abias<. 

RIO, 21 

Consta que o genaral Moura segui-
rá para o Sul, acompanhado pelos ü2.» 
e 23.» batalhões de infanteria. 

— O ministro do Interior confirmou 
(annunciou) a decisão do aviso do 15 
de outubro, mandando offoctuar em 
Ytú os exame3 do preparatórios dos 
alumnos do collegio do S. Luiz. 

(Do nosso correipondtntt) 

SANTO 3, 21 

Café: 

Vendas, 10.000 eaccas, na baso de 
13$500. 

Mercado, calmo. 
Entraram 23.715 saccas. 
Existem 427.000. 
— Cambio bancario, 10 1|4. 
— A Alfandega rondeu hojo róis 

100:002$008. 
. A Mesa, 36:920$725. 

— Movimento marítimo. 
Entradas: 
Vapor lnglez Nasmith, do Llvor-

pool, oom vários gonoros, a F. 8, 
Hampshlro & C.; 

Corvota sueca Balder, do Rio. 
Bite vaio do guorr* dovo sahlr ama-

nha, ao molodla, para Montevldeo. 
Fonun dotpaohados: 
Vapor InglM Ow»» Vktoria, par* 

Bremen, oom oau ; 
Vapor portugue* Peninsular, para 

Ml lastro i 
LAUjand, para Uue-

Quando, como no mortiOnltt actual, 
todos os efplfltoÃ se preoccupam com 
H indecifrável questão do nosso cam-' 
bio Internacional, ninguém do corto 
nos levarà a mal que também, mas 
muito despretonciosamento, vonhaltiós 
manifestar em publico o nosso mo-
do do pensar sobre tfto importante 
assumpto. Nfto tori, talvez, nenhnm 
valor lntrinseco a nossa opinião, mas, 
sendo, como 6, absolutamente desin-
teressada, filha oxcluslvamonto da nos-
sa observação o do nosso ostudo do 
multoi annos, livre do qualquer ou-
tra suggestao que nao soja o desejo de 
concorrer, no limite das nossas pou-
cas forças, para o bem-ostar do paiz 
quo tao fldalgamonto nos hospeda, ha 
tantos annos, tem cila o mérito do ser 
sincera. 

A forte depressão da taxa cambial 
manifestada de 15 do novembro para 
c&, contra a expectativa geral, pois 
todos esperavam que com a ascensão 
do primeiro presidente eloito as cou-
sas so encaminhassem, no sentido de 
flrmar-sj, so nao do melhorar, o 
cambio que j& havia, alias, dado sl-
gnaos de melhoria, tem despertado, 
mais do que em outras oocasiOos, a 
attonç&o do pnblioo o, sobretudo, de 
todos quantos, ou por interesso ou por 
amor, so occupam do estudo desta 
questão. 

Na imprensa da capital federal so-
bresao a publicação feita poloprove-
eto Jornal do Commercio, om 16 do 
corrente, das opiniões do diversos ban-
queiros o negociantes nacionaes o ex-
trangelros, alli estabelecidos o quo so 
occupam do negocio do cambio, sendo 
todos mais ou menos uniformes era 
declarar que a baixa actual ó devida 

manejos da especulação, como a ma-
nejos da especulação so doveu a alta 
que se notou em setembro o outubro 
últimos. 

Também ahi vemos a opinião do 
honrado o illustrado sr. ministro da 
Fazenda ; o é com prazer quo repro-
duzimos o seguinte período : 

Quanto ás causas apontadas como 
determinantes da baixa actual do cam-
bio e quanto &s medidas lembradas 
para romovol-as, s. oxc., preoccupan-
do-so menos com as razOos transitó-
rias do quo com as do ordem perma-
nente, c nao confiando de todo nos 
recursos lembrados, estuda com cui-
dado os elementos da situação, e de-
cidira com o máximo critério, pois 
nao tem a idéa preconcebida de in-
tervir a todo transo iio;;ea matéria»; 
por onde so vó, segundo o nosso pa-
recer, quo s. exc. está com a verda-
deira doutrina. 

Para nós, a baixa actual do cambio 
é um phenorueno perfeitamente natu-
ral, como natural foi a alta om 1888-
1889, o nós a provimos, havendo 
uom nos ouvisso essa opinião, antos 

üo 15 do novembro. So nós fôramos 
espoculadoros do cambio, teríamos on-
tao sido compradores da maior som-
ma possivol. Com effeito, sabendo-se 
quo só a especulação podia ter pro-
duzido a alta de setembro o outubro, 
quando nao havia nenhuma causa qne 
a justificasse o, polo contrario, se da-
vam circumstaucias que justificariam, 
senão a baixa, pelo menos uma ex-
pectativa roceiosa, nao era dtfficil cal-
cular çue se daria a reaeçao produ-
zida pelos mesmos especuladores o 
também pelo esforço dos oxportado-
res a quom a alta prejudicava. O que 
poderia era ter sido monor a baixa; 
mas a cessação do trafego da E. F. 
Contrai, paralysando as entradas de 
cafó no mercado do Rio do Janeiro, 
veiu aggravar multo a situação, quo, 
por outro lado, tambom foi aggravada 
pelas ultimas noticias do Sul. 

Nao tem duvida quo, ora circums-
tancias normaes, o simples facto da 
posso do sr. Prudento do Moraes, em 
15 do novembro, teria produzido a 
melhoria da taxa do cambio ; mas 8. 
exc. encontrou o paiz em circums-
tancias anormaes o, nao obstante a 
grando confiança que o seu governo 
inspira, tanto no interior como no ex-
terior, tem que luctar multo, antns de 
principiar a colher os resultados bo-
nefleos da sua administração, alias, 
sob o ponto de vista quo nos occupa, 
muito contrariada polos effeitos da 
especulação desenfreada que tom por 
objccto o negocio do cambiaes o por 
cainpo do batalha a praça do Rio do 
Janeiro, onde substituiu a dos titulos 
da Bolsa, como esta havia substituído 

do cafó, ambas as quaes deixaram 
do si as mais dolorosas recordações. 

O desojo do enriquecer depressa, 
perca quem perder, produz em toda 
parto o sempre os mesmos resulta-
dos desastrosos ; mas, como nao ha 
meio de ferir a especulação, sem ao 
mosmo tompo prejudicar o commer-
cio legitimo, sendo multo dlfflcil, se-
não Impossível, saber ondo este acaba 
e começa aquella, o remodlo para esse 
mal só nos pôde vir da mudança de 
clrcumstanclas, de modo quo o espo-
culador, cuja acçao tanto pódo 
perniciosa como beneflea, por isso que 
o Interesso ó o seu unloo guia, prefi-
ra trabalhar pela alta em vez de o 
fazer pela baixa, como aotualmento ; 
e ó por Isso que nos regosljamos em 
saber que o honrado sr. ministro da 
Fazonda não tem a Ma preconcebida 
de intervir a todo trame nesta ma-
téria, preoccupando-se menos com as 
ratões transitórias do que com as de 
ordem permanente. 

A especulação, por mais poderosa 
quo Boja, nao oonseguo nunoa, senão 
temporariamente, o por prazo onrto, 
mudar a oorrento natural das olroums-
tanclas, como nao ha comporta quo 
faça retroceder as agoaa do Parahyba; 
o todas as vezes quo olla, deixando 
do aoompanhar a torronto natural, so 
obstina om seguir o caminho opposto, 
sento breve as oonsequenolaa funestas 
do sou ni i ftmrnt: ahi «tao ainda bom 
vivos, na momorla do todoB, os dosas-
tros oooaslonadoa pola ospuoulaçto de 
eafi om 1885—1887 o os da ospooula-
çto doa títulos da Bolsa, no porlodo 
de 1880—1801, 

Corto, nós preferíamos que Mo so 
ospeoulasse no pala, nem em oamblo 
nem em café i mas oomo linpedll-o» 

Tomos ouvido, multas 
bulr Intui 

I 

especulador, nm negociante, cujos 
actos, om geral, sao determinados ox-
cjiisl vãmente pelo interesso pecuniário. 
Ganhar dinheiro o mais rapidamente 
possível e com o monor trabalho, 6 a siid 

>litiea. Naturalmente H«S WtcÜlnS-
.ttclaS üctuaos do paiz, os que nao 

sympathisam com a nova ordem de 
cousas, estabelecida a 15 do novem-
bro do 1889, tóm mais confiança na 
baixa que na alta do cambio, o, tra-
balham de accOhlo tioiii o seu palpite, 
qiio os aoontecimentos tóm favoreci-
do ; mas dahl a admittlr-so os Intnitos 
quo so lhes emprestam, de pretendo-
rom, pola baixa do cambio, derrubar 
ns instituições vigentes, vai um abys-
mo i mildom»Be aa cltciiilistânclas o 

veromos os mesmos indivíduos a 
especularem no sentido da alta do 
cambio, som so preoccuparom com po-
lítica, sonao para nella basearem os 
seus cálculos. 

Também ó freqüente ouvir-se attrl-
buir aos bancos extrangelros grande 
influencia proposital no sentido da 
baixa do cambio. Nfto o acreditamos 
tfto pouco. Os bancos extrangelros 
tóm mais interesso na alta do quo na 
baixa do cambio, pola razão fácil de 
coraprehender de que, sendo o seu 
capital em ouro o a ouro devendo re-
duzir os seus lucros semestraes, para 
remetter As respectivas matrizes, 
quanto mais alto estiver o cambio 
maior ó o resultado. Isto sem contar 
a necessidade de qne ellos tóm, cada 
vez quo baixa o cambio, do reforçar 
as suas reservas para fazer face â 
differença que a mesma baixa do cam-
bio produz no sou capital, que deve 
sempro representar o primitivo valor 
—ouro. 

Alóm disso, ó sabido qno os bancos 
extrangolros, on, por outra, as agen-
cias ou flllaes dos bancos extrangel-
ros que funccionam no paiz sao admi-
nistradas por gerentes quo obedecem 
ás ordens das Directorias na Europa, 
as quaos nao dao áquelles a faculda-
de do especularem de conta própria, 
devendo cobrir todos os saques lmmo-
diataraente. 

Nós comprehenderiaraos mais facil-
mente o interesso dos bancos naci-
onaes promoverem a baixa, mas nao 
lhes attribuimos tao pouco taos intui-
tos, mesmo porque elles nao teriam 
a força nocessaria para consoguil-o. 

Quem, naturalmente, ó sempre bai-
xista ó o exportador, ó o produetor 
do generos exportáveis, como o café, 
a borracha, o assucar, etc.; esses, sim, 
sao baixistas, porque o sou interesse 
assim lh'o determina: o exportador que 
vender o seu papel a taxa mais baixa 
quo fór possível, o o produetor, o sou ge-
nero, pelo maior preço, o quo só con-
segue com o cambio baixo; o o qne 
pôde acontecer muitas vezes é a col-
ligaçao dos interessados na baixa, es-
peculadores inclusivó, sobrepujar o in-
teresso dos bancos e obrigai os a 
acompanhal-os. 

Desto desencontro do interesses 
nasce um phonomeno naturalissimo, 
maa curioso ao mesmo tempo, o que 
impressiona profundamonto o obser-
vador imparcial, quo pretenda estudar 
essa questão conscionciosamonto. 

Reforimo-nos ao facto, aliás com-
mum, do ver-so qno, emqnanto o 
commercio de importação so lastima 
da baixa do cambio, BO regosija pela 
mosma causa o commorclo de expor-
tação, que nao ó monos respeitável 
nem monos legitimo quo aquelle; em-
qnanto uma parte da população se 
oxtorce sob a pressão da careetia 
dos generos de que precisa para sua 
subsistência, outra parte, som duvida 
nenhuma a mais Importante oomo fa 
ctora da riqueza publica—a classe 
agrícola—bate palmas, porque a mos-
ma causa determinante da caras tia de 
quo aquolla so queixa—a baixa do 
cambio—determina também a alta do 
preço dos generos de sua produo-
çao, 

Neste momento, por exemplo, o que 
sorla mais prejudicial ao paiz: a bai-
xa do cambio manifestada após o dia 
15 de novembro, ou a alta, que era 
por todos esperada? 

Nós nao temos duvida om afilrroar 
quo a alta seria mais prejudicial, por 
isso quo, ao passo que só muito lenta-
mente ella produziria a baixa dos ar-
tigos do consumo, produziria de cho-
fro a queda do preço do cafó, cuja 
safra se acha colhida com todas as 
dospezas extraordinarias determinadas 
pela carestia dos salarlos, que ó uma 
das conseqüências dos preços elevados 
dos gonoros do consumo, e da qual 
aponas uma parto se acha vendida. 

Quantos lavradores nao vimos nós 
contristadissimos pela alta do cambio 
—queremos (llzor, pela baixa do cafó, 
que so manifestou em setombro e ou-
tubro? 

Serão esses lavradores menos patrio-
tas, menos amigos do seu paiz, que 
as outras classos da sociedade brasi-
leira? 

Nao; so elles pudessem ter, simul-
taneamente, cambio alto e bom preço 
de cafó, todos o profeririam. 

DUARTE RODRIGUES. 

(Continua) 

4.* tabellionato do Campinas. 
O governo decidiu qne o notarlo 

Luli Pinheiro da Cunha, uesar de dl-
plomalo pela Faculdade desta capital, 
precisa sujeitar-so ao respectivo con-
curso, para o logar qne pretende, de 
4.* tabelliao de Campinas. Encerrou-se 
ante-hontem a inscripçao, a que se 
apresentaram também, segando nos 
consta, doas candidatos leigos. 

• Requeira «o 
do» foi o drspscüo 

lente éo Esta-
que obteve da 

Secretaria da Justiça o tononte Saty-
ro Pereira Passos, l.« tabelliao de 
notas de Pirajú, pedindo 
de licença, para tratar da sua saúde. 

Furtos noa correio* em Portugal. 
Por dlfferentes veies o nosso cor-

respondente do Llsbóa tom Informado 
leitores d '0 Oommereio, de vario* 

roubos praticados por empregado* no* 
daqutlle pais, 
torménU a *<**s tal 

foi tMoobwto • preso *m novo ga-
. q«* ar» eondaetor dss mala* 4a 

wtsçio da Bailo. Cbana-** tala <• 
Ollv*lra. 

T*a4o'*a M o batia à baWiaoAo áa 
foram ensoalradas earta* «Ia* 

• Iwtfa 

CARTAS PARISIENSES 
S9 de novembro 

Paris ó uma torra ondo o chronista 
nunca precisa exproraor a cabeça 
para achar assumpto. Consulto o 
meu livro de notas, o vejo-mo om-
baraçade com a abundancla do noti-
ciai) ItitBteSSantos, sem sabei1 pofr ohdb 
começar nom quaos eliminar. O me-
lhor ó pegar na penna o ir escrevon-
do . . . ató cançar. 

Assumpto sempre na moda é o es-
candalo, que anda continuamente a 
fornoeer novidades, Temos agora om, 
formidável. Ainda ha poucos dias quo 
rebentou, mas, sem ser propheta, pó-
do-so vaticinar que fará maiB baralho 
do que as bombas de dynamlte, de 
qne ninguém mais ouvo falar. 

Trata-se nada mais nada menos de 
um escandaloso negocio de chantage 
feito polo sr. Portalls, redactor-ohofe 
do XrX>««"> SúkU. 

A imprensa parisiense é incontesta-
volmonte uma força, de qne costuma 
abusar. Conta no sen selo homens som 
escrupnlos, que delia se servem 
extorquir dinheiro do proximo. 
homens gostam do lnxo e da bôa 
vida: querem ter carros e cavallos, 
optima casa, exoellente mesa e bellas 
amantes, quo também querem, ellas 
mesmas, tado Isso. Ora, om Paris, 
!>afa se viver assim, é indispensável 
ler muito dinhein., e a vida do jor-
nalista, com rarissimas excepçõos, nao 
ó aqui das mais lucrativas,—pelo con-
trario. 

O sr. Portalis, como outros collegai 
seus, cujos nomes nao hao do tardar 

apparecor, tinha um melo engenho-
so para oncher as algibeiras, satisfa-
zendo assim os seus appotites: culti-
vava o chantage. 

Faloi, ha tempos, sobre o fecha-
mento dos clubs abertos, que eram 
verdadeiras casas do jogo, e citei en-
tro elles o Club da Imprensa. 

Pois bem, foi devido A campanha 
feita no sou jornal pelo sr. Portalis 
quo o prefeito de policia tomou essa 
resolução energica. Nao se julgue, po-
rém, que aquelle o fizesse a favor da 
moralidade publica: seria nao conhe 
cor esse senhor. Fól-o porque os di-
rectores desse club se tinham recusa-
do formalmente a dar-lhe todos os 
annos 50.000 francos para lhe tapar 
a bocca. Só um, o do Club Franco-
Americano, teve medo o forneceu-lho 
70.000 francos. O sr. Portalis, como 
vfom, tóm um appetite devorador. 

O Si<ífcí< omprehendeu, pois, 
a sua campanha contra os clubs abor-
tos em geral e, em particular, contra 

Club da Esgrima, do que ó director o 
sr. Bloch, que é judeu e cuja casa 
costumo freqüentar. Por signal, que 
lá estive em um baile onde havia um 
enxame de senhoras formosas como 
raras vezes se encontra e capazes de 
tentar a um santo,—eram todas judias. 
Mas isto nao vem ao caso. 

O sr. Bloch nao é homem para so 
deixar intimidar. Vendo que os ata-
ques nao cessavam, tomou uma reso-
lução energica: deu queixa a policia, 
que so poz om campo e tudo desco-
briu. O sr. Portalis, esse, julgou pru-
dente dar As de Vllla-Dlogo, e até 
agora nao se sabe onde pára. 

Mas n&o é ello o único que se ser-
ve da imprensa para exeroer a ignó-
bil profissão de maitrc-chanteur. Co-
nheço muitos jornalistas da mesma 
força, muito mesureiros e cujo logar 
seria antes na Detenção. Quem sabe 
se nao chegon o momento de castigar 
essa gente, qae é a vergonha de uma 
corporação? 

• • * 
Já tive ensejo de narrar o caso ori-

ginal do depntado-soldado Mirman, 
obrigado pela lei a fazer o sen ser-
viço militar. Houve, por essa occaslao, 
na Camara, duas sessóes tumultuosas, 
e o ministro esteve tem-te nao calas. 

afinal, para que tanto baralho c 
tanta perda de tempo ? 

Para que o sr. Mirman fosse refor 
mado, por ser extremamente myope I 

Este desenlaoe burlesco provocou 
gostosas gargalhadas no publico. O de-
putado sentiu então que nao ba nada 
poior do que o ridículo e, apezar de 
todos os aborrecimentos da vida do 
quartel, preforln sor quand même sol-
dado. 

O sr. Mirman é homem de espirito: 
vai comer na gamella de soldado, mas 
ao menos evitou o ridículo. 

• 
e • 

A Camara tem estado de uma mo 
notonla qae admira, mas que talvez 
soja preladlo de futuras tempestades. 
Consagrou tres Intermináveis sessOee i 
questão do Madagascar, acabando por 
conceder ao governo oe homens o o* 
milhões que este pedia. 

O systema parlamentar tem o defeito 
de fazer perder nm tempo precioso 
Os Ingleses sao mais práticos. Quan-
do se trata de questões coloniae*, co-
meçam por apoderar-se do qne nao 
lhes pertence e, a pretexto de elvili-
saçBo, vão fazendo seus o* territorios 
habitado* por povos incultos. 

*" " _ se nfto é ama ilha de 
grande* reenrsoe, tem pelo menos a 
vantagem de ser nma admiravol esta-
efto militar e marítima, no mar das 
Índias. Os franoezes bem o deveriam 
comprehender; mas todas essas de-
longas, todas essas discussões provam 
|ue elles nao sao um povo oolonlaa-
lor nom amigo de aventara* longín-

quas, 

A expedição sempre flooa decidida. 
Nfto vi, agora levar tanto 

esplendida reprise do Filho de Oi-
boyer, de Augior, para as ultimas re-
presentações do grando actor Got, quo 
ostA passando om revista o sou ropor-
torlo, antes, de »e retirar definitiva-
mente do tbeatro, a que Sêillpro foi 
fiel e do qual é uma das glorias mais 
inoontestaveis o mais puras. 

O pequeno theatro Dijazet recebeu 
do braços abortos uma nova produo-
çatt d» s e u actor predilecto, Gandlllot, 
producçao que tivera a hottca de ser 
recusada por todoe os directores que 
a tinham lido. AssocUs, tal é o sou 
titulo, agradou, apezar oa por causa 
da sua excessiva frescura. Creio que 

publioo paulista, quo, pelo que mo 
oonstá, d ptldlbundo, nfto toleraria 
uma poça em que a mulher do um 
negociante é amante do soclo deste, 
muito embora este gênero de socieda-
de dupla seja As vezes praticado no 
commeroio. 

O Opéra-Comiqut, theatro subven-
cionado pelo Estado e que tinha até 
aqni o privilegio de ser nma especle 
de agencia casamenteira, estA-so tor-
nando muito fim de século. Ha tem-
pos, houve alll um espectaculo me-
morável, por occasifto da estróa, no 
papel do Phrynóa, de uma cocotte cha-
mada Harding, espectacnlo de qae dei 
noticia. Agora é uma senhora du monde 
(hum I), mlle. Lyse Gelda, que se ex-
hibe nesse papel, sendo reoebida com 
uma friesa que talvez lhe tenha feito 
comprehender quo as amadoras só de-
vem cantar... em casa. 

Nao vejo qne vantagem ha para a 
arto nessas estréas ridículas, nem com-
prehendo como Salnt-Saens consente 
nellas. O único que luera é o director 
que asBim, e m vez de pagar as Buas 

cantoras, recebe dellas dinheiro. Mas 
o ministro tem o dover do olhar para 
essas cousas. Nao ó para ouvir ama-
doras que os contribuintes subvoncio-
nam o Opéra-Comique. 

Vamos agora ao quo mais particu-
larmente interessa o leitor. 

Quando Judie ahi esteve, o anno 
passado, com certoza cantou o sou Ne 
m'chatouilla pas, quo a celebrisou. 
Lembram-se daquollas gargalhadas quo 
dava, tao ospontaneas, tao communi-
cativas, o em que oa seus bellos dentes 
appareciam ? Lombram-se sobretudo 
do seu riso nervoso, no couplct em que 
so referia a certas caricias ? 

Pois foi este riso que deu aos srs 
Blum e Foché a idéa do escreve-

uma peça disparatada e muito 
docotada, mas quo tem a propriedade 
de fornecer a Judie mais um trium-
pho. Trata-se de uma mulher casada, 
honesta o pacata, mas qne tem uma 
particularidade perigosa... para o ma-
rido. Quando so ri, nao tom forças 
para resistir soja a quem fór. Quem 
nao viu Judie, nossa soepa capital do 
Begundo acto om que cai, tonta do 
riso, nos braçoB do seduetor, nao pódo 
ter uma idéa do qnanto pôde a arto. 
Só o seu talento fino conseguiria fa-
zer esquecer a frescura da situação. 
0 publico, apozar de blasi, fez-lho 
uma ovaçao quo, com certeza, a 11-
sonjeou mais do quo os louros que 
colheu nas suas peregrinações artísti-
cas por eBso mnndo fóra. 

A outra noticia rofero-so a uma 
actriz também conhecida ahi: Jane 
Hading. A formosa actriz tem uma 
qualidade pouco vulgar : a tenacidade. 
Da opereta conseguiu elevar-so pro-
gressivamente A alta comedia, e tan-
to trabalhou, que entrou para essa 
bella instituição que se chama a Co-
médie-Française, ondo acaba de alcan-
çar um triumpho, no difflcilimo papel 
de Aventureira, na comedia de Augier. 

Foi, pois, com espanto que lemos 
hontem nos jornaes que Hading sa-
hia daquelle theatro, para entrar para 
o Oymnase. Nem rogos nom promes-
sas a fizeram mudar do resolnçAo. E' 
que flcon alluolnada oom o contracto, 
qne lhe proponham, de 400 franooB 
por noite e tres mezes de férias no 
anno e com a croaçao do principal 
papel na nova peça de Sardou. Nao 
se resisto a slmllhantes tentações. 

JA quo citei o nome do brilhante 
dramatnrgo, deixora-me dizer-lhes quo 
anda por aqni mnito invejoso, que o 
chama dé acapareur. Do facto, ha um 
anno que Salrdou está recebendo di-
reitos pola sua peça do Vaudeville. 
Ha quinze dias, tomou conta da Bo-
naissance com CHsmonda. O Oymnase, 
que começou a estação com Nos bons 
villageois, vai dar uma nova peça sna, 
o o Châtelet prepara a reprise do D. 
Quichotte. Quatro theatros ao mesmo 
tompo 1 E', na verdade, para fazor 
gritar os invejosos, qno chamam a 
actual estação a «Estação Sardou». 

• 
• e 

E, emquanto por aqui se vfto des-
enrolando os factos que narrei um 

incó a trouxo-mouxe e sem nexo, 
ria, em Roma, contintka a nfto vor o 

T ^ n m grande talento o-sen, está 
fóra de duvida, mas tfto pouco mo-
desto e tfto especulador 1 Nfto ponde 
Ir fazer a sna viagem sem encher os 
jornaes oom as suas entrevistas, pre-
parando assim réclame para o sou li-
vro. Mas sahiu-lhe o trunfo As avós-

sas : tanto falou no sen desejo de ver 
o papa para mettel-o no sea livro, qae 
o papa, avesso a servir do pote 
lhe fechou a porta no nariz. 

E Zola foi a Roma, mas nfto via o 
papal 

• MANECO. 

a agora le 
a do Dahomey, 
que fhaer As força* 

ETERNO 
—• Separa : Soas velho e aviainba-so o arranco 

Final dessa energia.» 

CotS sepsatea me dls cada oabello branco 

Qne nasci! dia S dia 

Bem sinto que envelheço e morre-me o organismo 

Aos fcaustos, pouco a pouco. 

Tal um vnlcAo se extingue, para o proprio 

[sbysmo, 
A desmoronar-se, enoo. 

lei universal qne todo » r creado, 

Em busca de seu sorte. 

Passe de vida em vida, e, no cumprir seu fado, 

Paaae de norte em morte. 

franaforms-te, eis a lei, e Avante, caminhando 

Segundo por segundo. 

B, oomo sss passaredo, aa almas vfto em bando 

Pousar de msndo em mundo. 

• a matéria, ella mesma, inerte e apodrecida 

Reeurge viva agora. 

E assim, de morte em morte, e assim, de vida 

(em vida, 

Vai tudo espaço em ftrs. i>) 

Mas, se hoje nsds existe ed plena IXMIXSIDADX 

Qae J4 nfto existisse, 

Ao TBMPO ha de carvar-se a própria BTBBHI-
[DADS 

E vai para a velhice. 

B' que o demolldor, constante vlagelro, 

Serenamente e mudo, 

Nfto sente oompaix&es e vai, aem paradeiro, 

Avassallando tado. 

Mas tado, tudo, nfto. Existo algema cousa 

Que Immnoe permanece; 

Que nunca sentirá o peso de nma louaa, 

E malu-nSo envelhece. 

B* eiie, o meu amor; nnm brilho eterno fei-m'o 

A sorte —tello o franco. 

No meio universal só elle 6 sempre o mesmo, 

Bem nm cabello branco. 

G . CABDIH. 

(») Conforme Piammarion. 

Commondador Dtisrto Rodrigues. 
Publicamos hojo importante artigo 

sobro o cambio, assumpto que está 
prendendo todas às attonções e de 
cuja discussão alguma cousa aprovoi-
tavel resultará para a situação flnan-
coira do paiz—a corteza, pelo menos, 
do que a economia ó a baso da pros-
peridade e do que o crodito só resul-
ta da administração, moldada nos prin-
cípios do justo equilíbrio entre a re-
ceita o a despoza. 

A posiçfto do sr. commendador 
Duarte Rodrigues, quer como diroctor-
gerento do mais antigo estabeleci-
mento bancario desta praça, qnor na 
sua qualidade do director-sccrotario da 
Associação Commercial de S. Paulo, 
dA-lhe auetoridado bastante para que 
consideremos vallosissiraa a sua col-
laboraçáo, que attesta o zelo da nova 
Associação pelos interesses da classe 
que representa. 

Lncidamente oscripto, o artigo que 
hoje damos do honrado banqueiro terá 
amanha a sua conclusão. 

0 qua é que está o a ordem do dia? 
E' a extracçáo da primeira Grande Lo-

teria Nacional para o Natal 

PRÊMIO MAIOR 

500:000$000 
INTEGRAES 

Cuja extracção se realisa 

INFALLIVELMENTE 

HOJE, Sabbado, HOJE 
A's 3 horas da tarde 

Chama-se a attonçfto do publico para 
o importante plano desta loteria. 

Na agencia das Loterias Nacionaes 
encontra-se a venda grande sorti-
monto do bilhetes. 

RUA DIREITA, 20 

e casa flllnl, I t . d e S . B e n t a , 3 0 

Jullo Antunes ds Àbria 
CORREIO, CAIXA 77 S. PAULO 

ouio rei leu malta- 80, a 
• francesas. xkto a Havaaa, 

Festas do Natal. 
O* ar*. A. Blrle t 0., proprietário* 

de grande deposito de Jóia* e d^obje-

Pela Secretaria do Interior, foi re-
commendado ao administrador do Hos-
pício de Alionados que admltta na-
quelle estabelecimento, como pensio-
nista do Estado, o demente Juvencio 
Nobroga, vindo de Santos. 

Exames escolares. 
Resultado dos exames da escola pn-

bllca do 11.° districto da capital, re-
gida pela professora D. Izabel de Ser-
pa e Souza : 

Comparecoram 40 aluranas, das 62 
matricaladas, sendo : 
Approvadas cora dlstlncçao o 

louvor no 3.» anno 4 
Plenamente 1 
Com dlstlncçao no 2.° anno 3 
Plenamente 8 
Simplesmente 1 
Com dlstlncçao no 1.° anno 1 
Plenamente 12 
Simplesmente 15 

Pelo Ministério da Industria e Via 
ç&o foi dirigido o seguinte offloio ao 
sr. inspector geral de estradas de 
ferro: 

« Tendo o Ministério da Fazenda, 
>or avia* a. 142 de 7 de agosto nl-
imo, reeèaaado eootra o facto de nfto 

•ia geral, os engenheiros 
" n. 3 do art. 0.* do 

a. M7 A, de 4 de novembro 

etoede na rua de 6. 

O* tbeatro* sstAo em plena aetivl-
dade. Temo* tido ultlmameate muita* 
novidade*, quo liquidarei em alguma* 
palavra*, para insistir especialmente 
•obro Abu quo mal* Interessara ao 
loitsr paulista. 

O Vaudeville, quo oontlnAa a ftuor 
a 

ÉH de Uno gosto e que 
i eearlptorios o s i i 1* 
ao inteiro, adi outro*, 

operário* -do JotmUmm. 
~ ' anno 

Mà • , , -
Dous oeetlaboe oom 
Um porte-Ujowe 
Doa* MMOM da « M a t a i 
Uma aMceteira d* seda, 

M a da Mf, 
vas m 
eivar i 

Um 

4* direito* paia artigos que 
Importado* pala* reepoeti-
sa,, vis to poderem dahi do-
m m á ooaeeesfto da* iaen-

torfa seja oun 
i mencionado.» 

qno enteada «om 
cumprido o pie 

v r . i i i , i , • • 

roímnne*. 
Mal* doa*: 
Uma, oom grande* caracteres Indi 

oatlve* do dia do roo* a o*paço pau 
paia nota» diarlas em onda fo 

lh* 

CARTAS LISBONENSES PALCOS 
E SALÕES 

Dezetnhro, 3. 

ULTIMA SESSXO DA CAWAHA DOS DE-

PUTADOS—UKASE PRESIDENCIAL — K0-

«ÍLt íSMO PROCEDIMENTO DO 6? . BEI-

RÍO—DESNMlfKAJMNTO DO CURA PE2-

BIDENTE—VICTORIA DA (JPPOSIÇÍO — 

NOVA E COBARDE VIOLÊNCIA DO OOVÉtt-

NO — DECRETO ADIANDO AS 8ESSÜES 

LEGISLATIVAS — PLENI88IM0 REOIMEN 

ABSOLUTO — REUNIÃO DAS OPPOSIÇÕES 

COLLIGADAS—O PRINCIPIO DO FIM. 

Poucas milhas teria jA andado, barra 
om fóra, o paquete qae lovou a nossa 
procedente, quando a Camara doa de-
putados so abria para realtsar a sua 
ultima sessão, nao só desta opoca le-
gislativa, mas talvez do actual regi-
raon. 

Na manha desse dia, appareoéra na 
folha offlciai o celeberrimo addita-
monto a quo jA fizemos roferoncia,— 
medida ultra-lnsonsata, quo provocou 
os mais vloledtos protestos o indignou 
profundamente todos os espíritos libe-
raes. 

Aquelle cerebrino ukase, rubricado 
pelo faooiosis8lmo tonsurado qno pre-
sidia As sessões, mas oscripto pelo 
ministro do Reino ou pelo fúnebre e 
fatídico Hintzo, é um testemunho af-
tisonante da estranha domencia que 
avsssalla OS nossos nefastos governan-
tes. 

Tao dospotica, tumultuaria 0 (Ile-
gal alteração do Regimonto da Cama-
ra dos deputados, dando ao sea ine-
pto presidente poderes discricionários, 
para atabafar a voz doa deputados 
oppoBlcionistas, encontrou logo, como 
nao podia doixar do acontecer, qnem 
acceitasse o repto, insolentemento, 
brutalmente lançado ao paiz inteiro. 

Coubo essa gloria ao sr. conselheiro 
Francisco Beirao, que se immortalisou, 
)ela nobillsslma altivez e desassora-
>ro com quo defendeu, nessa memo-
rável sossao, os verdadeiros principios 
da liberdade e as inatacaveis immu-
nidades parlamentarei). 

As eloqüentes palavras quo 0 glo-
rioso liberal proferiu, nessa gigantea 
refrega, hao do passar á historia, para 
escarmento do insensatos o lição a fu-
turos déspotas. 

« Juro, sobro a Carta Constitucional, 
nao cumprir o novo Rogímento», ox 
clamou olle, com voz vibrante, que 
fez empallidocer os ministros e a sua 
guarda pretoriana, o comraovou a la-
grimas os velhos liberaes que as es 
cutaram. 

Em nomo da Carta Constitucional 
—continuou o illustro parlamontar 
convido o sr. presidente a ontrar na 
ordem. So s. oxc. dosobodecer, con-
duz-nos A guerra civil». 

Vãmente o faccioso padro gesticu-
lava como pos8e8so, berrando que ia 
applicar ao energico orador as ilio-
gaoa disposições draconianas do novo 
Regimento. As suas estultas ameaças 
apenas conseguem redobrar a indigna-
ção de quo todos estão possuídos, 
acarrotam lhe as invectivas mais pun -
gentes. 

Todos os deputados opposiclonistas, 
os dignos pares qno asBistom & ses 
são o até alguns membros da maio-
ria rodeiam e abraçam o sr. Beirao, 
que tao nobremente soube manter a 
honra do Parlamento, cora uma ener-
gia inusitada nas luetas da tribuna 
portuguoza. 

Conhecondo-Be microscopico perante 
aquella manifestação imponentissima, 
o obececado presidente, Iivido como um 
cadaver, dá por finda a sessão, que é 
levantada ontro os mais enthusiasti 
cos vivas A liberdade o A representa-
ção nacional, erguidos polos deputados 
dos dlfferontes grupos opposlcionls 
tas. 

X 

Um dos dous caminhos tinha o go 
verno a escolher, em faco da attltude, 
rasgadamente patriótica o inequivoca-
mente liberal, das opposiçõos:—ou de-
mittir-so, o qno seria mais consen-
taneo com o decoro político o pessoal 
dos ministros,—ou soccorrer-se cobar-
demento do adiamento, comquanto 
esse expediente seja mais um gravis 
simo atropèlo dos procoitos constitu 
oionaos. 

Proferiu osto ultimo, quo lho asse-
gura por mais algum tompo a raol-
guoira do poder. 

No dia seguinte ao da moinoravol 
sessão a qne nos temos referido, ap 
pareceu no Diário o docroto adiando 
o Parlamento, quo, conformo os dlzo 
ros do mosmo, será opportunamcnte 
convocado. 

Tudo isto é extraordinário I 
O novo golpo do Estado traz as-

sombrados, ostupofactos, os homens 
sinceramente llboraes. 

Está, pois, abertamente declarado o 
governo pessoal, o qae equivaloadizer 
que rotrogradamos aos tempos tono 
brosos do absolutismo. 

OxalA quo o sr. D. Carlos se nao 
venha a arrepender, num futaro tal-
vez nfto remoto, da sua demasiada 
oondescondonela com as camarilhas o 
cora os maus conselheiros qae o ro-
deiam. 

O son rolnado nao tem sido dos 
mais felizes para os povos do quem é 
magistrado supremo. 

AB liçOes da historia dovom sor 
olhadas oomo ensinamonto salutarls-
simo. 

O povo portugae* é essencialmente 
soflVodor o amante da ordem o da lo-

a paciência tem limites, 
e ai daaaelles qae longamente preten-

limito* 1 

TENENTES DE PLUTÃO 

Promette deslumbramentos e sur-
presas o baile de hoje, nos vastos a 
elegantes salões dos Invictos Tenen-
te!. 

Qua ninguém lbes levará vantagem, 
no genero folia, é oousa de que elles 
se u£p gabam, por modéstia, mas que 
todo mando S.tlW.. . . 

E fazem multo b»^: • edade do 
praier passa dopreesa I 

m 
e • 

O sr. Hollender offereoeu-noe um 
exemplar da mazurlta que o ar. Laia 
Ramos de Lima, sea euotor, intitulou 
Lagrimas do Brasil. 

A relação entre o pranto amargo 
da Patria o os compassos dolentes da 
dança escapa intelramsnte á nossa 
persplcacis. 

Entretanto... agradecidos. 
• • 

Um telegramms, publicado pelo Neta-
York Herald, confirma a noticia qne 
dêmos de qne o imperador Guilherme 
U terminou UOM opera em on acto, 
enjo titulo e assumpto sfto ainda um 
segredo. Parece, eomtudo, qae *e tra-
ta de um assumpto tirado da mjrtho-
logla escandinava e qae o genero 
adoptado é o da opera-comioa. Pre-
sume se em Berlim qae o imperador 
se servia da legenda de Wieland, o 
ferreiro, em qnd o proprio Wagner 
peneAra algum tempo. 

A nova opera será representada em 
Potsdam, perante a cOrte reunida, a 
sã fór bem acolhida—o qae eetA fóra 
de duvida — os bsrlinense* poderio 
também admiral-a na Opera Real. Fe-
lizes os povoe cujos soberanos Um 
tempo de compOr operas I » 

• e 

Uma nova opereta, o Primax, re-
em Buda-Pesth, foi prohiblda 

pela censura austríaca, oom grande 
descontentamento do theatro An der 
Wien, qae jA comoçdra a ensaiai a. O 
titnlo dessa opereta póde-se applicar, 
em paiz húngaro, tanto ao arcebispo 
de Gran, que tem com efTeito o titu-
lo de primaz da Hungria, como ao 
chefe de um bando de ciganos. No nl-
tlmo coso, a sentença da censura é 
inexplicável; no primeiro, o theatro 
que esperava obter \u seu vieto era 
multo ingenoo. 

e * 
Eis como um teiegramma de 8. Pa-

tersburgo enviado par* Pari* contou 
a morte de Rublnsteln: 

«Segunda-feira, A- nolts (19 de no-
vembro), o grande pianista tinha jo-
gado cartas, até As onzo horas, com al-
guns amigos. Parecia de muito bom 
humor. Depois de so ter retirado pa-
ra o sea quarto, a sra. Rublnsteln veia 
dar-lhe as bóas noites e achou o de 
perfeita saúde. Pelas dnas horas da 
madrugada, ouvia gritos e correu pa-
ra o quarto do marido, a quem encon-
trou de pé, deante da porta, seguran-
do o cobertor da cama noa hombroe 
e gemendo de dOr. «Um medico, um 
medico I gritou, vendo-a; abafo Is 

Dons médicos foram chamados a to-
da a pressa; o seu auxilio nfto podia 
mais ser-lhe ntil, e Rublnsteln expi-
rou na prosença dolle?.» 

daaaelles < 
n forçar « 

No meamo dia em que foi publicado 
o decreto, a* opposiçOoa oolllgadas ce-
lebraram uma Imponente rounlfto, a 
que a**i*tbram grande numero do do 
putadoe e puros do reino. 

Deliberou-se alll, Intlnpondonte de 
outros mele* do avçfto, dirigir ao 
um manlfocto, onde serão hUtorl 
o* ultimo* aoonteolmento*, o se farA 

um a^pello ,
í rnjj ( in|(Mlte~ ^ d fo' ' toa 

unrem wtrultaiuoiito nado «a 

II e p i d e m i a 
Regressou hontem a Sant'Anna o 

3.° regimento de artilheria, enjo esta-
do sanitario ó exceliente. 

O dr. Faria Rocha, inspector 
sanitario, seguirá hoje até A Cacho-
eira, em observação aos viajantes em 
transito. 

—O soldado do 1.» batalhão de po-
licia, quo ante-hontem foi recolhido, 
por suspeiçao, ao hospital de isola-
mento, teve alta horas depois, por se 
verificar que apenas soffrêra ama sim-
ples diarrhéa. 

—Hontem, até ás 8 horas da noite, 
foram concedidos 108 passaportes sa-
nitários para o Rio, incluindo os de 
05 praças do 14.° de cavailaria. 

O presidente da dlrecçao da Com-
panhia Paulista do Vias Ferreas e 
Fluviaes annuiu ao convite, feito polo 
Secretariado da Agricultura, para emit-
tir bilhetes de ida e volta, validos por 
30 dias, em suas linhas. 

Mi l ag r e 
Lovantar-se um homem cheio de 

atribulaçõcs, compromissos, dnvidas so-
bre o futuro incerto, nebuloso ; arris-
car vinto mil réis em um bilhete da 
do Natal; sahir-lbe a sorte grande ; 
entrar em casa, A tardo, transformado 
em semi-millionario, senhor legitima de 
500 contos, em bom dinheiro—tudo Isto 
sao contos da Carochinha, inverosl-
mois, phantasticos... para quem nao 
fór A agencia do sr. Jullo Antunes de 
Abrou, comprar um bilhete para hoje. 

A sorte grande a alguém ha de sa-
hir... 

Alfandega do Porto. 
Renden, no me* de novembro, 

529:968$817, menos 1:8011586 qne 
em ogual período de 1808. 

Os pobres. 
Do um generoso amigo deeta folha 

recebemos 10$000 para os noaeoe po-
bres, em commemoraçfto do annlver-
sario do fallecimonto de ana esposa. 

Esta dadiva torna-se mais vallorn 
ainda pelo empenho em que eetamoe da 
prestar alguma uxllio aos necoesltado*, 
nostes dias em que aa fostas, para 
ollcs, sfto unargosas oomo a miséria. 

O er. secretario da Agricultura an-
otorlsou r Superintendência dos Obra* 
Publica*: 

A aoeeltar a proposta do* engenhei-
ros Manoel Augusto Ferreira o Amo-
rico Rodrigues, na Importância do 
ãM:ia()$401), para a « q ã Í M f 4 e df -
•ma ponto metalllea, i 
rabyba, m Oui 

A despender 
" de gas, no 



If 
i-i 

J 

P i l o n o s s o E s t a d o 

O Diário transorevea a notloln dei-
te folha, eplgraphada Buicidio. 

—A Munloipalldade Já arrecadou a 
Importanela de 684:843)101, destinada 
A ereoção de nm monnmento qae per-rae a memória do fundador daquel-

olaad 
clamorosa ln--Considera-se, alU, 

Justiça o aoto do ministro da Faaenda, 
•uspendondo a gratificação de 40 % . 

—O vapor Desterro devia ter segai-
t o hontem para o Rio, ás 4 horas da 
tarde. 

Parece-nos que è esto o navio que 
conduz os aspirantes de marinha qae 
«e achavam em Montevldeo. 

— Antohontera, uma turma de tra 
balhadores, quo descarregaram grande 
porção do 8acoo8 oom nozos, susten 
lon por mnito tempo lueta com vários 
carrooolros, quo qaoriam apodorar-sj 
do a l c u s sacros para oomorem o seu 
contendo. Por flm, ambos os campos 
acrardaram num nrmlstído o . . . paio 
ram-so a comer nozes, até não poder 
mais. 

B reclamem agora os pobres desti-
natários dos saccoa violados I . . 

—N > estação da S. 1'aitio RaUw.iy 
toai havido griuide movimento do 
trens, devido a »«oVaio quantidade do 
Imiulgrantoa Ûn se dirigem para o 
interior do 8; ts io . 

CAMPINAS 

/ Já começaram naqu.vèlí cldaflo a i 
férias aunuaes 0 foro. 

— R 'al^araru no ante hontem, no 
colle^.O Qhlrlanda, OB exames do llm 

«nuo. 
O resultado, segando assevera ama 

frUa local, foi esplendido. 
O Correi* transcrevo a noticia 

que a nosM folha dou sobro o suicí-
dio oceerrido nesta eapltal, no dia 10 
do «MYronto. 

—Palleoeu D . Franclsoa Amalla 
Qulrlno dos Santos. 

TAUBATÉ 

No prozimo domingo, rcalisa so alii 
nm eSpeotacnlo em beneficio da filha 
do nosso lnfeila companheiro Plácido 
de Ahrea. 

—Deve effoctnar-89 mui brevemente 
<o primeiro conceito da orchístra do 
Club Carlos Gomes. 

O maestro Ponzo tem sido inoança 
vol na organisação e dlrecçlo de todo» 
os trabalhos, esperando, com » f r a i ; o 
auxilio do seus companhoiros, apre-
sentar resultado esplendido. 

—No dia 30 do corrente, o exrao. 
bispo d locas ano administrará o sacra-
mento do chrl-nn em Tremembó. 

MOHV MIRIM 

Algumas senhoras da melhor sooio 
d ide daquella looalilado, ao saberem 
das difQculdados com que ora lucta a 
Misericórdia, ofereceram-se para eus 
tear as deapezas do mesmo ostabelo 
cimento, durante o ra- z do janeiro 
vindouro. 

—A Intendoncla local concedeu mais 
seis mez9s á Companhia Mogy -Limei 
ra, para qua esta passa eoucluir o 
se/viço de luz eloctrlca, o rnuis um 
aino, para a ooncia-S) do rosto do 
oontraoto. 

QDAEATING UETÀ 

O vigário interino daquolla cidade, 
pairo Manoel Bento (Jonçalvos, eon 
vida, pelas folhas locaes, o povo a 
dirigir preces a Deus, para quo oxtln 
ga a onformi iade do mau caracter <juo 
assola nquelia ivgião. 

—Faileceu o sr. Ignacio Josó Perei-
ra Patrício, chefe de Importante faml 
lia alii residente. 

PINDAMONSASGABA 

No bairro do Una, distante fiaquel-
la cidade pouco mais do uma légua, 
cahiram gravemente doentes, ao mts-
mo tempo, duas pessoas alii residen-
tes. Momentos depois, a noticia fol io 
vada, já profundamente alt.rada pulo 
susto, ao conhocimono do medico s i 
nltario do Estudo, dr. Manoel Ribeiro, 
com os visos do moléstia suspeita. 

Felizmento, o referido clinico, depois 
do examinar os dosntes, não couflr-
mou o diagnostico dos medrosos. 

—Falleccu, com 112 annos, o sr. 
Aritoalo Francisco liamos. 

J u r y 

Com os procosaos em que oram roo» 
José Davld e Josó Alves, accusadee 
do ostolllonato e que foram óônaem-
nados a dons moem de prtsão oellular, 
grau mínimo do art. 336 do Cod. Pe-
nal, onócrrou-so hontom a 8.* sessão 
do jury, doste anno. Doclarando ter-
minados os trabalhos, o dr. Clomon-
tlno de Castro agradooou aos srs. ju-
rados os serviços quo prestaram á 
causa publica, 

O dr. Qotullo Monteiro, em Some 
de todos os jurados, ágfadOoon aos 
Ars. Juiz do direito e promotor publi-
co a martoira distlnota com que fdranh 
tratados. 

Durante osta fèatfto 
15 prorèseôâ o 18 roos, sondo 
Sadios do: 

Roubo 
Estolllonato. , . . 
Furta 
Homicídio . . . . 
Ferimentos gravos. . 
Foiimontos lovos . . 

Dostos foram i 
Condemnados 
Absolvidos . 

i8 

. . . 12 

. . . 0 

18 
Os roos pertonciam ás soguiuios na-

cionalidades : 
Urnsllolra 8 
Italiana 0 
Hospanhola i 

18 

13 
2 

18 

Pertenciam aos soxos 
Masculino . . . . 
Feminino . . . . 

C o n v é m l e r 

Será convonlenta que as pessoas 
que pretendem asslíçaar esta (olha 
o façam antes do flm do anuo, pois 
somos (orçados, de 1° de janeiro de 
1895 eni deante, a elevar o preoo das 
tfssignaturas, em consequencia do 
augmento de despoza que vamos reo-
ltsar com a acqulstção de novos col-
laboradores, desenvolvimento do 
serviço tetegraphloo e outros melho-
ramentos. 

Dessa data em deante, manteremos 
a ssguinte tabolla : 

PA HA A CAPITAL 

Anno. . 
Bemestro. 

iuíooo 
Ui 00 

PAKA PÓUA 

Aaau . . 
Sémcfitro. 

« t m 
13Í10O 

PAHA A KUBOPA 

Aaao . 60,000 
O mesmo aviso relativamente 

reforma de assignaturas, convindo 
sabor que até 31 do dezembro do 
corrente anno se podem (azer por 
qualquer tempo e pelos preços em 
vigor. 

-Declaramos mais uma vez que 
não attenduremos a pedidos do assl-
gnaturas nem inseriremos publica-
ções do interior sem viram uns ou 
outras acompanhados da respectiva 
importancla. 

E s t a f o l l i a v e n d e se , n u I i i o , 
n u l i v r a r i a M o n l ' A l v e n i e , r u a 
d o O u v i d o r , U2 . 

O sr. dr. Prndente de Moraes, apro 
ciado por nm estadista portnguez. 

O sr. conselheiro Jullo do Vilhena, 
distlncto homem de Estada o osc.riptor 
erudito, publicou, numa folha de Lis-
boa, nm artigo, do quo uxtractainos 
os seguintes períodos: 

«O sr. dr. Prudente de Moraes 6 
natural de S. Paulo. Todas as infor 
inações sSo unanimes em o dar como 
um homem sorio, dotado do um ro 
busto talento o de nm caractor imma-
.calado. Dêsdo quo eutrou nu vida pu 
blica, soube impôr-so ao respeito o á 
estima do todos. Foi sempre republi-
cano convicto, o desde ha multe quo 
estava Indigitado para o alto cargo 
qae hoje ooanpa. O ; adveraarlos do 
militarismo pensaram desde o começo 
no sr. Prndente de Moraes para pre 
sldente da republica brasileira. E' mai-

*to provável qae, so essa candidatara 
tivesse vingado ha mais tempo, o Bra 
sll n&o viesse a lamentar os doloro 
aos acontecimentos que enluetaram 
tantas famílias e quo taotos prejuízos 
cansaram ao natural desenvolvimento 
daqnella nação.» 

O sr. ministro da Fazenda indeferia 
o requerimento do 4." cscripturario da 
Alfandega de Santos, em commissáo 
na de Sorgipe, Sebastião do Aguiar 
Machado, o qual podia o abono da 
gratificação do 40 °[o, a quo tini di-
reito os empregados daquolla Alfan-
dega. Esse despacho funda-se om quo 
está ausento da Alfandoga favorecida 
o referido poticionario. 

O desmanchar da feira. 
Assim podemos denominar o qne 

está cuocodondo em Portugal 
Náo so passa um eó dia em qua as 

folhas daquelln pobre paiz n8o tregam 
noticia de um novo eseandalo, de gran-
des desfalques, do irrrgalarldades de 
todo genero. 

Agora, uló os hcspltaos vfto dandi 
contingente para a volumosa chronica 
das pustulas Bociaes 

H»ja visto ao resultado da íyndl-
cancia a quo eo oatá procedendo no 
hospital da Misericórdia do Porto, em 
virtude da qnal j á foram pos'os na 
rua dez homens e quatro ruulhoros, Re-
cusados do gravíssimas lirigulari 
dados. 

O leitor comprehende que eeta pa 
lavra irregularidade é puro tupho-
mismo. 

A' data das ultimas noticias, a syn-
dlcancia cuntlnuava ainda, crendo-f 
que serSo d> spedidos mais ompregadut 

O bacharel Francisco do Paula 
Silva reassumiu o exercício do cargo 
do promotor publico do Santo Anto-
nio da Cachoeira. 

Quanto custa uma patente do inven-
ção no mundo intM-o. 

Um Inventor do Ktnsss, nos Esta 
dos Unidos, quiz certificar se, per si 
mesmo, da quantia qaa p ó l i custar a 
obtençlo do priv legio do uma invonçfto 
no mundo inteiro. 

E;S a conclusão a que chegou : 
Existem actualmente 62 Estados que 

concedem priviltgios: 1C na Europa 
8 na África, 4 i u Asia, 27 nas duat-
Américas o 0 na Oceania. 

O preço do privilegio dlITero multo 
do um palz para outro. 

A média 6 do 1.130 francos, d' 
surto quo a quantia total que um In 
venter devo despender, para garantir 
a eua invenção ein todos esses E-ta 
dos, é de 72.751 francos, ou mais di 
85 contos, calculando o cambio a 900 
réis. 

Nem todas as InvençOes valeu 
isso. 

Do cargo do ajudanto do porteiro 
da administração dos correios deste 
Estado foi exonorado, a podida, Luiz 
Nunes Bellegard. 

Burifts e mais burias. 
Um tal Penlo Madureira, preso nas 

cadeias da Relação do Porto, entre 
outras burlas, tentou a seguinte: 

Escreveu uma carta á sra. Maria 
da Conceição, residente na fr?guez'a 
do Urgezes, concelho de Quimar&es 
em que dizia ser o ilibo daquolla 
nhora, de nome João, ha tempos an 
sento no Brasil 

Accreseentava na carta qne levára 
eomsigo nma fortuna de qnlnze con 
tos de réis em letras; mas qne, tendo 
sido preso em Loixões, por motivo de 
om contrabando de sedas e tabacos, 
precisava qne a mãe lhe mandasse 
403 em vale telegraphioo, pura ser 
posto em liberdade. 

A sra. Maria da Conceição pediu es 
clareclmontes ao commissario gorai de 
policia do Porto, qae logo lho parti 
cipou qne se tratava de uma barla. 

Voneranda relíquia da magistratura 
jndUlal portugueza. 

No dia 2 do corrento de dezembro, 
completou 00 annos o visconde de Sea-
bra, eminente jnrlsoonsulto e aballsa 
do eieriptor. 

Apeiar de edade tão avançada, c 
illustro ancião ainda se entrega aoi 
sens trabalhos litterarloa, principal-
mente á poesia. 

Falleclmentos em algamat terras de 
Portugal: 

Amarante, João Antonlo Laranjeira 
• Ricardo Antonlo; Braga, D. Anna 
TUIa Cardoso Crua e Jeronymo José 
Ferreira Couto, negoolante; Caminha, 
Joaquim Rodrigues, nogoelante; Cus-
tello Branco, general Malauulas du 
Lemos; Elvas, condo do Alcantara 
Montio, José Antonlo Alvas, o Oooa, 
•bastado proprietário d* Parada; Fn-
t U m , D. Maralda da booaa Macalhiw; 

(Jallherm* Uwoultao Ponto* • 
Cyrlllo Maohado i Htvtr do 

' * ' «a pinboi 
itei Vàjmt*, »tof«.. 

" U»r-

Navio dessrvorado. 
A Persuasão, do Ponta Delgada, dá 

noticia de ter chegado áquelle pnrt 
a barca norueguesa Ethiopian, com 
pletamente drsaivorada o sem tripu 
laçãu, rebocada pulo vapor tantbeni 
uorueguez Botudral. Houve noticia d 
andar em abandono aquello navio, pro 
ximo da Uraciosa, o logo a vasa Ben 
saúde & C freton o vapor aqui surto 
para e. Ir procurar o traier áquelle 
porto. 

A barca sablra do Ctnadá para Cork 
com carregameuto do madeira. 

Deaarvoron oom um grande tempo 
ral, que lhe varrou o piloto, sendo 
abandonada pela tripulação, qno um 
vapor ingloz salvou, a 2 de uutii 
bro. 

I N F O R R f A f é S à 

F A C U L D A D E D E B I N E I T O 

Resultado dos exames de hontém: 

2.» SÉRIE CK SOCIAEV 

Distincfdo 

Cario* Augusto Germano Knilppelav 

fUn&nitAU 

Alberto tfoífáS do Àbrod. 

Calo de Campos Valládaros. 

Cândido de Bouzá Cànipóí. 

C o m p a n h i a * d » b o n d a 

O* dMMtraa o*w*do* V 
prloolpalmMte pelo* tram» 
«o* são batteatt freqüente 
d» 

F dl' 

Àátònio 
Gomes do Almolda. 

8.» sfcaiE I)E BOCIAES 

P'enamente 
Kloy do Miranda Uhavos. 
Raul Ortiz Monteiro. 
João Bontloy Júnior. 
Herculnno ltiboiro.. 
Jaynxo Soares do Nascliúeiltdi 
— Hoje, sotvio chaiiiados a prova 

oral: 

2.» SÉIUE DE SOCIAES 

ISaln n. 3, As 11 Horas) 
Francisco do Campos Valladaros. 
João Maria do Miranda Manso. 
Luiz do Souza Leito Júnior. 
Manoel Faustlno Corroía Júnior. 
Manoel Nogueira Viottl. 

3.» BlirtIE I>13 SOfllABS 

(S.iIa n> 8) <U g hofái) 
llygino Chaves do Camargo. 
Mariano Rodrigues do Siqueira. 
Trajano Toientino. 
Jo io Paulo MarUnho Lehfold. 
Antonlo Carlos da Rocha Fragoso. 

4.» SÉME JUIIIUICA 

(Sa'a n. 3, ás 11 horas) 

Alfrodo Ferraz do Abreu. 

Bonedlcto Ferraz do Camargo. 

Mario do Oliveira Paes. 

João Maria do Miranda Manso. 

—Recebou hontom o grau do ba-

charel om scioncias jurídicas e sociaos 

o sr. José Barbosa Rodriguos. 

CAM ARA ECCLESI A3TICA 

Dispensas mstrimoniae* : 

Serra Negra, a favor de Manuel 

Uno do Faria e Piacldlna Honorlá de 

Toledo ; 
S. Jo'é do Rio Pardo, a favor do 

Lu z Augusto Machada o Adelaide d« 
Barres ; 

Rio Claro, a favor de Ml«h ilatt DL-
menlco e Maria Pidlegrlnl ; 

Sanf Anna de Sapueahy. a favor de 
João Alilxo Lopes o Mirla Francisco 
de Jesus ; 

8nnta JSphigenia. a favor do Alber 
to Quittenschlog^r o Bortha Cholfcr. 

—Provisão aiinual p ira u capeila de 
8. Marllnbo, tiílal d) Rbeir io Preto; 

I.lem p̂ ra a cap> l>a do Bomtlm, fl 
liai á mesma parochia ; 

l iem para a capeila do S. Jjaqulm, 
filial á mesma parochia ; 

l iem para a capei!» ue Santa Phl-
lemena, lliial ê mesma parochia ; 

Idem do vigário do Matto Grosso e 
Santo Antônio da Alegria, a favor do 
padre Luiz Alochl; 

Idem de sacristão do 8. Sebastião, 
a favor de Manoel Laüslau do Mat-
tos ; 

Idem do fabriqnelro do Ribeirão Bo-
nito, a faviT do João Baptlsta Mon-
tano ; 

Heni do sacrlstão de Matto OrosBe, 
a favor de Sérgio Joté de Souza; 

Idem do zelador da capeila do Cam-
po, filial a Ibiíinga, a favor do José 
Bsnto Tripenc ; 

Idom do exposição do 8 . 8 Sacra-
mento, para n festa do S BenoJicto, 
om I t ú ; 

Idem de baptisado na espolia de 
Lunrdes, n requerimento do dr. José 
Augusto Qulrtno dos Santos. 

Portaria nomoíndo fr.briqneiro ÍK 
Piracicaba Honorio José L burio ; 

Idem do bençam dn matriz do Jata-
by, a requerimento do vigário do 8il 
veiras; 

Iden; do exhunnçã ), a pedKo do 
coronel Antoulo Cândido Araújo Ma-
cedo. 

Foiaru visadas ns provifOfE do 
padra Manoel Jusó Marques, vigário 
de 8. João do Caplvary. 

H Y S I Ê N E 
O Hr. Ornncio Virtig»! visitou 37 pré-

dios da rua do S. Caetano, i ncontisn-
do-os ern bô;,B eniidàli"» bygienicas. 

Intimou os locatários dos prédios de 
ns. 53 e f>5 a completaram a obstrne-
çSo dos peçcs; n proprietário do n . 
03, a Lb-liuir o poço ; o de n. 0, da 
rua Guiiherniu M<x. a cimentar loio 
o corredor e área de quintal, 

O i alado fuuttario é botu. 
—O dr Faria Rocha visitou 8J ca 

sas da rna da Assombiéi, encontran-
do aB, na sua maioria, fem bôas con-
diçOes. 

Em toda a z .na percorri 1» apenas 
encontrou um doente do febre romit-
tento biiiiiss. 

Nada encontrou qua merecesse série 
attenção. 

—O dr. Bento de Souza visitou 40 
prédios da rim Vlscundx du Parnaby 
ba, encontramio os, á t-xcepção de um, 
om bôas condiçOea, 

Não encontrou doente algum de mo 
lestia suspeita-

L E I L Õ E S 

Realisam-se hoje os seguintes : 
Do ricos moveis, louças tinas, qua-

dros, aves, escada americana o outros 
objectos, na rua Alegro, n. 4, ás 111/2 
horas, pelo sr. Moreira Campos 

De artigos do armarinho, brinquo-
dos, seccoB o molhados, moveis, etc., 
na rua da Bôa-Vista, n . 0-B, ás mes-
mos horas, polo sr. A. Vaz ; 

De todas as dividas pertencentes a 
duas massas fallidos, na importancia 
de 57:803$D50, na rua Direita, n. 44, 
ao meio-dia, pelo sr. J . A. Leal. 

IM M I G R A N T E S 
Movimento na Hospedaria desta ca-

pital, durante o dia de hontom: 

jwajr* eUetri 
juente* nMt* ci-

dade a raro è 0 dia »(h que a lm-
itens» não tenha qBe l i s t r a r a mof-
a o» Inntilisação dd um dd odtrd In-

divíduo, Sürpreheüdldo por eéaás ma-
ehlnas, qÜe alguns chegam a denomi-
nar—do morte—em oonseqaenclá de 
teuf dosBBtfosoq effoibs. 
. D*bl a prevenção de grande parto 
do pticlloo contra et te systoma de lo-
oomoção, quo na realidade eonstltue 
nm prçgreeso, sem ae procurar do fér-
ma alguma estudar os meios de con-
Jurar os defeitos quo lhe sfto Inheren 
tos, adoptando oertas medidas j á pro-
vadas e experimentadas em palies 
mais práticos do que o nosso, om que 
08 referidos tramWoya tom concorrido 
om grande escala pdra o bem-estar 
da poplltsçfto e parà o desenvolvimento 
de cidades de primeira ordem. 

Os tramways, como todos sabem, 
são de origem americana; foram elios 
Inaugurados em New-Yoik, em 1832, 
por M. John Stephcmon, stb a deno-
minação de—caminhos do forro daB 
ruas—e 6 justamente nos Bstalos 
Unidos onde estes meios do locomo-
ção publica tftm tido o sen maior de-
senvolvimento. 

Até 183(! a tracção dos tramw.ys, 
inste grande palc, ora (jnast e&cldsl-
vamento animal; verJado é que sé ha-
viam feito tentativas do emprego do 
systema fanicnlar e da tracção eie-
ctrica, porém não passaram essas de 
ensaios Isolados, enjos resultados In-
certos, oomo acontece com toda a ln 
vetição nova, não offereclam ainda ga-
rantia precisa para soa adopção defi-
nitiva; por isso também nessa rpacha 
H J contavam apenas duas linhas do 
tramways eleotric >i-{ vinto o troa au 
nos depois, em 1889, Já o sen nume-
ro sa elevava a 50. Em 1803 haviam 
proxtmamento 20.000 kllometros do 
tramways, sobre os quaos circulavam 
39.(78 carros, de* qnaes: 12174 kdo-
metros o 1 .074 carros funeclonand» 
poia eleelrici lado, 1083 kllometros 
j 807 canos, por cabos, 880 kllome-
tros e '057 carros, pelo vapor; sejam 
I >.217 kllometros explorados por pro 
cef8os mechanicof; os tramw.ys de 
tracção animal contavam aaenas 5 873 
kllometros de via om exploração 
15.<i8fl carros. 

Por estes simples numeres se vfl o 
desenvolvimento lmmen*o qne os traiu 
ways electrlcos tiveram na America. 
A tracção animal tende cada vez mais 

dosspparecer, deante do soa nov» 
rival, o é provável que, dentro de 
breve prnz >, to la a tracção dos tram-
ways so faça por prtc-ifs is mechaui 
cos e, principalmente, oloctrloos. 

Nã i menos curiosa é a estatística 
do numero da p»»sigelros qne ••ir.iu 
Iam nossus tramwiy<. « da qnal s< 
deprehende qu», desde 1886. fómente 
no Estado de New York, este namoro 
tem augmentado na razão de 140 por 
100 em cada período de 10 annus, de 
férma que, tomando por base a qnan 
tldade de passageiros que viajaram 
nesses tramways no ultimo período, < 
seu numero so elevará, om 1900, ao 
algarismo fabuloso de 1.50<>.000.u00! 

Devo se attribair este desenvolvi 
mento ás facilidades dos meios ado-
ptados de locomeção, que proporcionam 
logar para tolos, ao passo que os car-
ros so snccedem com Intervallos de 
tempo muito proxliuos uns dos outros; 
demais, a rapidez do transporte eco-
nomiza esse capitai preoloso tão apro 
ciado pelo americano—o tempo—o, o» 
curtando as 'disrandBS, permitto á 
«lasses operarias e monos fovorocldoi-
habitarem longe do centro onde resi-
dem suas oceupaçOes, conoorrcndo des-
ta fôrma para o sen angmento. 

Por Isso, os tramways electrkw 
multiplicam-se. e não ró percorrem 
cidados o seus arrabaldes, como até 
mesmo ligara cidades entro si. como 
acontece ooin Washington o Btltimo-
re, New-Yotko Pbiladelphia. 

Não é raro f.'Z«r viagens do 25 a 
to kilomotros,pel« medica quan'la de 
iOO réis. C na > inalto üum diz Ptdls 
siur, de queiu exirahimoH estas notas, 
ãu os vureadelros caminhos de fern. 

oconomlcos do faturo. 

A volocidado dos tramways clectri 
cos nesse palz attinge algumas vez i. 
a 48 kilometios por hora, procuran 
do se por este meio ganhar o tempo 
perdido nas freqüentes paradas ; no-
mgares, porém, de grande circulação, 
é ella de muito reduzida, lirnit-.nlo se 
a menos de 18 k>lomotros, quando 
entre nés é apen>s de 12. A'gumas 
vezes dão ><e BlnlsTo»-, como sujam : 
osmagainento do peseuas, inutllisaçãe 
de carros o ontros ; esses sinistres, 
jerénj, relativamente pou to numero-
sos, tendem a riminulr do dia para 
lia, graças ás medidas tomadas pela-
'ompanhias, o que não impede eertus 
jornaes de publicarem curicaturas ro 
presentando o tramway olectrlco como 
ama verdadeira machlna infernal Uma 
dellaa representa-o sob a fôrma de 
um carro do «uterro, todo crivado de 
pennachus ; as janellas tèm a férma 
de caixões ; a caixa d-j carro traz 
pintada urna caveira enclmaudo dou-
feteurs em ern*; tem por inachinlsta 
o diabo e por condnctor a morto ; de 
todos oi lados, em volta delle. mem-
oros esparsos, e na sua fronte figura 
nina criancinha loura, (Iluminada por 
nm projeitor, que foge espavorlda e 
féra do si, e quo o&tá votada a uma 
morte corta, por achar-se na passa-
gem do monstro. Este desenho tem 
por titulo—O amigo do empresário 
das pompas fúnebres. 

As companhias e os electrlcUtas não 
se deixam, porém, abater por essas 
criticas injustas e maltas vezes inte 
reeselras. 

bra moita* l inha*; foram experimen-
tado* *«bre objeoto* Inerte* a «obre 

eltaram ia experlenclaa, e que deoia-
intido haverem aentído eooia 

algdma lio momeUto do clioque, nem 
tüéSrdo 4uaadd a velotlldade do oarro 
erá de 30 kllometros por hora. 

CdmmisiSs* de engenheiro* estuda-
ram á sua àppllcação. nos traniwo^s a 
concinlram qno, se i materialmente 
Impossível assegurar a protecção abso-
luta do publloo contra o choque dos 
rarros que caminham com grande ve-
locidade, pelo menos, a adopção dessoB 
—protoctores - permitto angmantar de 
multo a sua segurança. Seu emprogo 
espalha-so oada vo* mal* o foram pro-
mulgadas leis exigindo o sen uso. 

Por que razão não Imitaremos, n6t, 
o í americanos, nbstaã medidas de ae-
gtlránça, eilglndo das companhias dé 
boads a adopção dos meios Indloado*, 
afim de ovltar esses constantes desas-
tres qne se dão qaasl diariamente nas 
ruas de noeea cidade ? 

Estamos convencidos do qno slml-
Ibante exlgencta, auxiliada por uma 
zelosa e severa fiscalização, qnando 
mais não fosse, melhoraria oonaldera 
velmente esto ostado de couras, e, ga-
rantindo, mais eflloasmonte do que o 
tem sido até agora, a vida do publlao, 
tranSíotiuaHa etü raridade o que hoje 
não possa de am fatio vulgar: 

(Do Jornal do Commercio, de 18 de 
dezembro do 1804). 

Existiam., 
Entraram.. 
Sahiram.. . 

1.199 
978 
124 

Exlstom 2.053 

M A T A D O U R O 
Para o consnmo da população desta 

capital, (oram abatido* hontem : 
102 rezes; 
iíi porcos; 
15 oarneiros; 
4 vltollns. 

Seoçáo livre 

'pmTC mS*. 
o*4 Joaquim U 

Viamut do 
f MWM 

pri«l*rl 

i da rraltM. a»>UII»t«,du D« 
Joii Antonlo ti Uary»lbo, pn 
lu, du H. M'gujl 1'orru, 

Pura o cargo do 
rolo do Uuaratlngue 
o ir. Francisco Manool do Andrado. 

ajudanto do oor-
ntá foi nomeado 

A Hoerutarla da Agricultura onear-
rugou u dr, Leandro Dupré do Ulrt-«Ir u* trabalho» do Mauntemouto do 

IIIIM telaphonluM na* rua* desta 
par» o «nrvlyo do ilgnao» do 

'u lw da* w 
w "" 

H o t e l H . .VOHÕ 

K. 1 — RUA LIBERO BADiBÒ — M. 

(Antiga S. Joté) 

A I V U M I A 
O * r . « I r . K U K « I » I O A . d o 

A c o v d d o , • n I l T á - o n d o d e 
u n o i n l u o o s c r u p l i u l u * . 
o u r o u - M O r u i l l c u l m u i i t e 
l u m a m l o MM p í l u l a * » d o 
d r « U e l u M l u i u s i M . 

V M Í M M «A Mas as fkanua lM, 

Ao publloo 
Avlaamoa todo* o* noaaoa ui lcoa o 

i qua qoiluunr pacamaolo oa 

a - a 

Como vingança louvável, procuram 
por todos os lados remediar os dofoitoa 
do systema o evitar os accldentea: 
aperfeiçoam o material, aagmentam a 
força e segurança da acçao dos freio*, 
afim de poder-se, em caso doaccldou-
te, parar qaasl instantaneamente nm 
oarro lançado a toda a velocidade; ool 
locam nos carrus indicadores de velo-
cidade, para quo os machlnlstas não 
postam exceder os limites permlttldu*, 
nos logares freqüentados; finalmente, 
adaptam aos carros apparelhoa de *al-
voção, destinados * apanhar e recolher 
os viandantes surprehendldos nas li-
nhas, som causar-lhes mal algum. 

Consistem, estes últimos, em unia 
especle da plataforma collooada na 
parto deantblra do carro, e doscan-
çando sobre a linha, por sna extremi 
dade anterior. Esta plataforma é or-
dinariamente formada da hastes de 
ferro paralisia*, reuaida* em SUM ex-
tremidade* por buraa tiansvenae* ou 
então ao* nm quadro matallioo, «obra 
o qual está cxtendlda uma réde. A 
parta anterior 6 muuida da paquana* 
roda*; além disso, forte* tubo* de bor-
racha, quo podam Interiormente aar 
armado* com mola* am aspirai, pira 
dar-lhaa mal* eleotrloldada uu abolo 
da ar, oomo u* pueumatlcoi de um 
blcyclo, ato oollocado* na parta daan * 
Mra, a d ü do aetuurou oomo tmort*-
oadura* do choquo. 

B* n u a pa**o* *a aeha *obr* a II. 
nha, am vaa da aar aamagada pala* 
roda* do oarro, i levantada paia ptrte 
da daiata, áo-orolaahw—quo pau* 
aatio alia a o iihlo, o maolhlda i pia 

, 1 o ( « i m ã . d r . p r e a l d o n 
t e d o B a l a i l o o o x m o 
d r . c h e f e d e p - i l l c l a . 

Sou um cidadão rústico e por leso 
sinto-me acanhado em peg.r na penna 
para t-xpôros faclos afbltrarlos que Be 
tém praticado nesto florescente logar, 
qt\p podia Ser considerado subúrbio da 
eapltal; factos quo encontrariam repn 
gnaneia nas auctorldados da Turquia. 

No dia 17 do currento, aqui so apre-
sentaram. dou* olficlae* de justiça, An-
tônio Isidoro e Um outro, do naclona 
l.dado hespanhola, cujo nome Ignoia 
mos, acompanhados do nma numerosa 
escolta de pollclaes, o dirigiram so á 
resldcncla do abaixo asslgnudo o á de 
outros possuidores de umas terras 
«pro IndivUas», Intimando oa a não 
mais trabalharem nas dltao terras, 
qne houveram por bdrança e outro*, 
por romprali. 

Feitas estas IrttlmaçOos, dlrlglram-re 
os dltns offlclàes do Justiça (e a gran 
de escolta) á residência de D. Maria 
Frtlre, e exigiram,sob ameaçado pri 
são, que a mesma declarasse, á vista 
dn testemunhas, que, quando tez venda 
das terras qne lhe pertenciam, so acha 
va cm estado de embriaguez. (Além do 
despotismo, a Infâmia). 

A viuva, como legítima senhora qae 
era, e tendo feito a Venda das terras 
do livre vontade e sem constrangi-
mento algum, negon se a fazer tão 
desairosa declaração, pelo quo ainda 
nma vez foi drsacatads. 

Parcce Incrível, si * , que, em nm 
paiz que te diz gosar de liberdade, re 
veja praticar destas comédias. 

O abaixo asslgnsdo o outros con 
dortilnos exigiram a contra-fé da In-
timaçio, mas foi-lhes negada 1 

Treme-mo a penna r.a mão ao ex-
põr as pcripcclas desta burlesca co-
media I 

A escolta qne acompanhava os ofil-
claes, na diligencia, commetten toda a 
sorte do vandalismo, fazendo, com ar-
rogaaclae ameaças,apearem-se os via-
jantes encontrados em caminho, para 
oa soldados se utilissrcin das caval-
gaduras, matando galllnhas a tiros de 
espingarda, o, pora cumulo destas de-
predações, tondo encontrado em ca-
minho nma rede qne levava nm ca-
daver ao cemitério. Intimaram os eon-
duetores a qae parassem o descessem 
o cadaver o, dirigindo se a nm dos 
que acompanhavam o fnnebro prestito 

qae ora o fi ho da pobre morta, lr-
timaram-no a deixar do trabalhar nos 
terrenos em qae tinha parte. 

Porgnntando o mosmo á ordem de 
quem ora feita aquella intimação, o 
ofileial do justiça Antonio lzldoro, com 
toda a arroganuia, respondou ser á or 
deut delle. 

O intimado p?diu a contra-fé, mas 
o dito Antonio Izidoro, com palavras 
que nada tém de decentes, disso lhe que 
KO calasse o, caso relnctasse, o marido 
va cortar de fucàt e, por flm, fizeram 
nm dos carregadores acompanhai os 

Não ficaram nisto as arbitrariedades 
praticadas por esses executores da lei, 
porquanto o abaixo assignado via sna 
casa invadida por essa horda de vân-
dalos capitaneados pelo efllcial Aiitonlu 
Iz doro, qae chegou ao ponto de In-
vadir até a cozinha, mexendo nas pa-
nellas que estavam ao fogo, além doa 
insultos qne recebi, na estação da li-
nha Ingieza. 

E' bom saber-se qne o subdelegado 
em exercício era o cidadão capitão 
Manoel José d'0!tveira Catta Preta, 
nm dos mais interessados em todas 
estas arbitrariedades. 

Vv. exes. hãl> do convir eommlgo 
qne ostas diligencias devem revestir-
se de tudo o prestigio e respeito á lei. 
Quem não a re-pelta não pédu ser 
alcançado pelo respeito o consideração 
do povo qno, sempre manso, obedece 
á anetoridade, ainda mesmo àqnellas 
que desconhecem soas devores, como 
ao caso presonte' qae ccm^reslgnsção 
SM dirigem ás aactorldades supirlores, 
pedindo as providencias qne ao caso 
couberem, afim de so reprimirem abu-
sos como os quo com toda a verdade 
faço pablluo, 

Ribeirão Pires, 20 de dezembro de 
1894. 

BENEDICTO PISES DA SILVA. 

8 - 1 ^ 

A* p o l i c i a 

Percorre as rua* da cidade nm me 
nor, apresentando todo o exterior da 
mais precoce depfavação e lmmundl 
ola, dizem qu* herdado da Infeliz qne 
lhe foi m>e, e que era conhecida pelo 
nome de Argentina, a qaal morreu 
vlctimada pela embriaguez o orapula. 
O dito ménor anda sempre junto a 
um homem a quem obamaiu Santa 
Barbara, o qnal, além de se dar á 
embriaguez, vive do furtar; o assim 
conseguia no menor um bom dlsclpnlo, 
qae rlvsllsa com o mestre em saber 
despejar am eopo e em furtar das 
portas da* oasas commeruiaes a* mer-
cadorias qne são expostai como amos 
tra, vendendo a* depois para sustentar 
a vagabundagem e o vicio. 

N&o podaria a policia dar algnm 
destino a esse mísero menor, e um 
cubículo na Correoção ao tal perverso, 
vicioso o Inoorrlgivét T Do contrario, 
não to podará mal* expAr nada a 
porta das oa*a* de negocio. 

Uma ias muitas vktlmas, 

A.' p r h ç n 
0* abaixo auljnados. negociantes 

otttbelecidos em Porto Ferreira, com 
munleam ao oomroorclo quo fui dl*. 
•olvida • firma Alva* ft Costa quo 
girou nesta praça, doando a*ta firma 
•ajeita a lluuldação, a o «touiu Aivct li 
»ro a daaambaravado do qualquer oau*. 

Kr tor vandldo a *ua parto a Ma*o«l 
ira** Dla*. o qual onraulsou oom o 

antigo^nulo Cotta a nova firma da 

•o ramo 
Potui 

da UM. 
li, MAM«|. V, 

C o l l e g l o > l V o g u e l r a d a 
G a m a i 

Internata e externai* 

DL n t a t w i o f l o PEIMABU • SÍ:DWDA-

ttlA fAltA 0 «K<0 MASdffUNO, RM JA-

CAEEUY, ESTADO Dl I . PAULO. 

A 10 do protlmo Janeiro, rballsar-

te á a reabertura das adias deste e«-
tabeloclmonto do onslno. 

As InformapOes que a elle se refe-
rirem podem *er pedidas pelo* lu-
terosaadoB nesta oidtde ou na capi-
tal, á travessa da Gloria, n. 12, on-
de até aqaella data, se achará o dl-
rector do mesmo, om oompanhia dos 
alnmnos qno *e destinara a exames 
perante a« bancas do Curso Annoxo. 

Jacureby, 30 do dezembro de 1894. 

0 dlrootor, 
10-1. . . tlAttARtlRE UELAMARE. 

C o l l e g l o J o ã o d e D e u * 
Ladeira do Carmo, 45 Caixa poatal, 614 

S . PAULO 

Reabertura de todas as aula*, no dia 
2 do Janeiro de 1895. 

Os programmas o estatutos podem 
rer procurado* na secretaria do col-
leglo. 

O* dlrectorcs 1 6 - 8 . , , 
AUOUSTO CftSAtt BAIUOHA 
DOMIHOO* BODBIOUES DO NABtlMENTO. 

l . > G n & 1 V D E L O T E R I A 

a extrahir se em 1895 

i O O r O O O S O O O 

GRANDE LOTERIA 
BB 

> I I I « A B 
EXTKACÇÂO EXTBACÇÃO 

QUARTA rEIRA, 0 DE JANEIRO DE 18U5 

ExtracçOes 
noros. 

dlarlas de planos mo-

m, pura oontlnuar o me» 

10 du driembro 

Pedidos aos agentes 

D o l i v a e s N u n e s A C . 

N. B. — Das Loterias dos Estados, 
venderam-80 oito sortes grandes em 
B. Paulo, em monos de dons mezes. 

1 0 - 6 

< t mis objectos m 
CASA O B F A M Í L I A 

M Ml 00», r. S. Ia», 39 141 

I i l s t t l u t o F e l t o s a 
FUNDADO EU 1886 

8. Paulo 
V I L L A MA R I A N N A 

Roabrcm-eo as anla* no dia 16 de 

jarnlro. 
Pioípcctos na Livraria Teixeira A 

Irmio. ma de 8. Bento Oi), on em 
Villa Maiianna, rtsldrncla do 

Director, 
MIODRL ALVES FEÍTOSA. 

D l r e e t o r l a d o S e r v i ç o 
• • n l t a r i o 

D* ordem do dr. dlrector geral, faço 
publloo, para conhecimento do* Inte-
retsadoB, que, havendo sido, por or-
dem do governo federal, restabelecido 
o trafego entre esta eapltal e o Rio, 
terío, para o serviço de transporte 
de pasugeiro*, qargá* e bagaf 
observada* as seguinte* disposli 

l .»—A ninguom «erá perml 
ombarcar nesta capital, nem em outra 
ettaçBo da Estrada de Ferro Central 
e para fóra do Bttado, som passaporte 
sanltarlo ; 

a.»—Este passaporte será, nesta 
cidade, bem oomo em Cachoeira, Cru 
zelro e Quelni, assignado pelos In* 
pectores sanltarios, Incumbidos desse 
servido, o, non ddmals pontos, pelos 
aubtOridadeg locar o ; 

8.»—Os passageiros d* capital < 
du Goaratlnguetá, bem como de qual 
quer outro ponto em qao so venham, 
porventura, a manifestar casos sus-
peitos, viajarão em carro «spedal, no 
qaal Irá egualnyrate nm medico en-
carregado de evitar qae estes passa-
geiro* so commaniquem com os dos 
demais carros e de observai os dn-
ranto a viagem, afim do seqüestrar 
om caoro, para esco Sm destinado, os 
quo apt-osentaram qualquer manifes 
taçSo suspeita; 

4."— Chegados a Cachoeira, os 
passageiros o as respectivas bagagens 
soffreráo deslnfecç&o conveniente, do 
accõrdo com o quo for determinado 
pelo inspector sanltario alii encarre-
gado do Eorvlço ; 

5.»-As pessoas qno do Queluz e 
Cruzeiro quizorom ir so Rio deverão 
vir primeiro á Cachoeira, afim do ru 
ceberem tratamento sanitário convc 
nlente. Haverá, para ewe âm, tiene 
ospcciacs, qae correi Ao tocando nessas 
e demais estações contaminadas ; 

O.»—Na capital, como nas estações 
de Gusratingnetá, Cachoeira, Cruzeiro 
o Queluz, não poderão ser roccbidos 

despacho os seguintes generos : cou-
ros, carne, leito, toucinho o queijos. 

Secretaria da Dlrectorla do Serviço 
Sanltarlo, S. Paulo, 10 de dezembro 
do 1881. 
10—3 O secretario. 

J o i o RODRIGUES DE SOCZA 
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C u l l c g l o I n ^ l c z 

Participa so aos srs. paes de fami 
lia e ao publico que as uui-s desto 
ostabelooimento reabrir-to Ro no dia 15 
do jauelro proxiiuo. 

As matiiculas para o anno viDdouro 
desde já acham-se abertas. 

Recebem-se aluiunas internas, melo-
peusionlstas o externas. E também me 
ninos até 0 annus, como externos. 

S. Paulo, 10 do dez jmbro do 1891 
Aa directoras, 

Mws ANNA CABOLL. 

D . JUI.IA DE OLIVEIRA. 

l S - 2 D . LAURA ÜE OLIVEIRA. 

I ) o c l a r u ( A o n e c o s s n r l a 

0 advogado dr. J . A. L>ite Moraus 
declara que U'ura em di ante deixa de 
advogar perante os auditórios Ua ca 
pitai, salvo nus causas em andamento. 

S. Paulo, 18 de dozembro do 1894 
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LIVROS Compra-se qualqiisr pcrçã-i 

A O C A R I O C A 
Boa do B. Joio, 39 • 41 

A g u a * d e B e m H n u d o 

OPIHIÍO DUM MEDICO DISTIHCTO 

Attesto que tenho empregado i 
agnas aloallnas de Bem Soado na* 
doença* do estomago, fígado, r im e 
bexiga e sempre colhi resultados su-
periores aos das suas congeneres, pois 
sondo muito mais agradavels, nunca 
Irritam o intestino. Nas dyspepslas de-
vidas a dllataçáo do es to mago, posso 
afflrmar que n&o ha outras qne 
substituam. 

Porto, 3 de Janeiro de 189*. 
U u ANTÔNIO J . MATTOS. 

Deposito: rua Libero Badaró, 58-
Faria, Santos & C. 16-14 . . . 

ED ITA ES 
Abastecimento (l'agua 
Np eecrlptorlo da Dlvlsfto Central 

da Repartição de Águas o Bxgottus, 
rua Conoeiçáo, n. 123, s&o accoltos, 
para terem feitos á proporção do de 
senvolvlmento da rede, pedidoe de li-
gação para fornuolmeoto de agua pelo 
novo reservatório da Liberdade o abat-
toolmento dos bairro* altos desta ca-
pital. Llmltar-te á o serviço da l>lvl-
ato Central A luttollação do* preciio* 
aaoMumonto* atò a entrada do prudlo, 
oabeudo ao rutpaotlvo proprietário ou 
Inquilino faaer «socutar, antecipada-
Uaato, por outro*, a eauallsaçto lu-

R*all*ada a ligação, • abortara da 
Mua «erá determinada pala Reaartlpto 
Fitcal d* Agut t (largo do Palaulu, n, 1), 
ondo para M M providencia deverá com-
par***r o proprietário ou luqullloo do 
pmdlo. 

• . Paulo, M 4a uutubro da IHU4, 

MANOM. OA KO*A MARTIN*, 

•«-nfi íwma* 

d e Hanen-
E d t a r l o d o 

C o m m l s s A o 
m e n l o d o 
8 . P a u l o . 

EDITAL DE CONCOBRENCIA 

De ordem do cidadão chefe da Com 
missão, faço publico qno até ao dia 15 
de janeiro proximo futuro, á 1 hora 
da tarde, B« recebem propor tas, no 
escriptorio central d.i Curomlu ão. para 
o fornecimento do cantaria para uma 
das pontes dos aterrados da va xea du 
Carmo, de accôrdo com as seguintes 
clantulas : 

1.» 
A cantaria terá de podia granitlca. 

extrahlda das melhores pedreiras, p. r 
foltamentc sã, do grão o de cOr uni-
foimcs, som claro, isenta de bolsas, 
fendas, manchas, ou quaesqaer outros 
defeltoB, deveudo os proponentes apro 
sentar previamente amostra trabalha-
da da pedra quo pretendem ntilisar 
para a cantaria. 

1 * 
_ T o d a s as pedras Eer&o appsrelhadss 
com máximo cuidado, exactamente de 
accôrdo com os desenhos on modelos 
aeceitos pelo engenheiro encarregado 
do serviço. 

8.1 

Ae arestas serão vlva3 o ice> t i s (o 
todo e qualquer defeito. 

4 * 
As podras deverão ser cortadas do 

modo a receber pressão perpendicu-
larmente ao leito oa correr da pn 
dreira. 

6 . » 
Os leitos o as juntas serão traba 

lhados a piclo, com todo o cuidado, 
em esquadria, com os paramentos, 
aquelles totro O.mjO, e fstaa sobre 
0,"<30, pi lo menos. As aducllas terão 
appaieibadas a piclo em teda exten-
são das eupertl ies. 

6." 
Os paramentts apparentes ser&o, fl 

nalraente, trabalhados a oscopro (u 
martolllnho, de modo a apreseutar tu 
pcrflcie bem lisa e totalmente nnida. 

7.» 
Toda a pedra cujos defeitos so pro-

ourar dissimular, seja com cin.onto ou 
qualquer entro material, será imme-
diatauiente rejeitada. 

8.» 
Os proponentes indicarSV o preço 

por que fornecem, janto á obra, cada 
metro cúbico do pedra spparelbada a pl 
cão, cubada pelo menor parallelepipedo 
rectanguiar, em quo alia possa so ins-
crever, tomando para base o leito on 
correr da pedreira. 

Egoaimento Indicarão o preço do 
metro quadrado, do apparelho fino, a 
escopo ou martellinho, contado regan-
do o desenvolvimento das eupcrflcicé, 

Os proponentes aprcseutaião preço 
em sopaiado para a balaastrada, do au 
côrdo com o desenho que lhes é for-
necido, ou ontro quo proponham para 
substitull o . 

9 • 
Riu tudo o mais vigorarão, como 

cont acto, as espcciflcaçüos o condi-
çCee geraes em vigor para a Commis 
são. 

10» 
O proponente escolhido depositará 

no Thesonro do Estado, antes da a«-
signatura do coutracto, a caução de 
!:00út, para garantia da Hol rxe 
cação do mesmo. 

1 1 . » 
O eontraotante terá preferencia, om 

eguaidade de condições, para o forne-
cimento da cantaria necessária á se-
gunda ponte a constrnir, eo Batlsflzer 
cabalmente o fornecimonto sobre qne 
versa esta concorrência 

No escrlptorio da Commissão, á rna 
26 de Março, n. 31), encontrarão os 
proponentes os desenhos, assim como 
quaesquer esclarecimentos o informa-
ções que desejarem obter. 

8. Paulo, 17 de dezembro de 1891. 
José Pinto Saydo Pereira de Sampaio, 

Secretario da Commissão. 
(4»'. o sabb. até 16 jan.) 

G o m m l w i o d e S a n o u 
m o n t o d o E a t a i l o d » 8 . 
P a u l o . 

PROPOSTAS PARI O FOHHKCIMENIO DE 

MATBRIAES OLVEBSLB 

HO 1.» 8-MESTRE DO EXERCÍCIO DE 1HD6 

De ordem do cidadão chefo da Cera -
missão, faço publico que, nló ao dia '29 
do corrente mcz, á 1 hora da tarde, 
so recebem propostas puro o forneci-
mento do roateriaes o objectos diver-
sos, etpeclllcados nas rcluçOcs Impret 
ias, que os cuncorrentnu oncbutiaiu no 
oicrlptorlo central du Coinmlieão, A ruu 
26 de Março, n, 89, tendo: 

l.o Objeotoa do o:criptorln, dese-
nho, ute; 

9.» PurragcuH 0 arllgoii dlvcrt.ua; 
0» Ferro e outro* luntac», ferla-

mentas o artigos xlmllhantw; 
4» Tlulaf, druga* o irtlgo* de 

plalura; 
A,* MutorUo» da eonrtrucção i ma-

|«lr», cal, tijolo», iviba*, ulmunto, 
ela, 

A» propo«t*N duvciAo «cr ettampl-
Ihtda* UNIU MIIO do K<ttdn, 4»ta4*« u 
aolgnml»*, «iiolo iielUd e«|i<,'i'lduado, 
* iu umiiuy, «um «inun.lt», o pruçu 

menelonados w i t o abertas, numera-
daa e rubricadas, na presença doa 
eonoorrente* quo te apreaentarem. 
Como penhor da re*pon*abllldade quo 

•e, apresentindo te em concor-
rência cada proponente depositará, 
previamente, no Tbesouro do Bstado, 
a quantia de 2001000, para garantir 
a astlgnatura do contracto. Fica en-
tehdldo que o proponente preferido 
para o fòrnetliflento A de qualquer ar-
tigo que *e recusar ã óssl^aar o 
contracto, dentro do prazo estipulado 
no aviso qaa pela Commissão lbe fér 
dirigido, poraerá o direito a essa 
quantia. 

B. Paulo, 14 de desembro do 1894. 
Josfc PINTO SAY IO PEREIRA DE SAM-

PAIO, 

Secretario da Corumlsf ão 
(10, 18, 20, 22, 24, 20, 18 e 20) 

CllaçAO do Lconl F ra -
«ulll, com o prawo de 
» 0 dia». 

O dr. Miguel de Qodoy Moreira e Cos-
ta, juiz de direito da 1» vara com-
merclal do 8 . Paulo. 

FAÇO saber aos que o presente edi-
tal virem e o sen conhecimento lies ln-
toresear, que, tendo por este juízo e 
cartorlo do tononto corouol Ludgoro do 
Castro sc Iniciado uma acção execu-
tiva bypothecarla, cm que é auetor 
Luiz Pancaro o iSos os herdeiros o 
successores de Benjamin Fragtül o 
sua malher, acontece que por parití 
do auetor foi snfficioiitemonte jastiflea-
da a ausência, om logar Ineerto e não 
sabido, do heideiro I/joni Fragalli, e, 
eendo rasa justlflcação julgada p<r 
sentença, a requerimento do mesno 
auetor, mando quo o porteiro dos au-
ditórios cite o chamo a este juízo, afim 
do comparecer á sala j o Fórum, A rua 
do from, n . 19, na prlmoira audiên-
cia que se effectaar, após trinta dias 
da publicacão deste edital, audiência 
quo terá logar om um sabbado, ao 
meio-dia, o refeiido Buppllcado Leonl 
Fragalli, para com cs demais reos ve-
rem ssi-ignar o prazo do seis dias pa-
ra embargos á ponhora em qae flc arA 
convertido o seqüestro feito sobro a 
casa da travesso do Quartel," n. S, da 
freguezia da Sé, da capital, seqüestro 
qae teve legar por falta do pagai;.ento 
m-continenti da quantia de 6:0001000, 
malta de 20 °[o e juros de 1 "/» ao 
mtz, importância devida ao anetor. fl, 
se não comparecer á dita andichcitli 
ficará assignado A sua revelia aqacllfl 
prazo, sob peoa do lançamento, fican-
do também citado para todos os termos 
da acção, até ttnal. Para que chague 
ao ccnhocimento do todos os interes-
sados, mandei expedir o presente, que 
será afflxado nos logares do cstylo e 
publicado pela imprensa. S. Paulo. 18 
do dezembro de 1691. Eo, Antonio 
Lndgero de Souza Castro, escrivão, o 
subscrovo,—Miguel de Qodoy Moreira 
e Costa. 8—3 

ANNUNCJOS 
» A VARC-EN-CIEL - Vcndom-se 

chapeos de eol, a varojo, pelo 
mesmo preço qae por atacado. Co-
brem-so e concertaru-ee guardas chu-
va.—Raa_do_S. João, 30. _ 9—8 

DRECISA-SB "de unia cozinheiro, 
^ proferindo ee portugacza ou bia-

22, sobrado. 
3—2 

Bileira. Rua Direita, n. 

t 
i l ^ T O R O C H A S 

mil i ído t 

A l i e i 

A famlliff do finado A u g u s t o 
R o c h n agradece a todas es 
pessoas qne acompanharam o en-
terro o convidam os parentes 

e amigos para assistirem á missa qne 
por alma do mosmo será rezada ra 
egreja de Santa E^hlgenla, na quarta-
foira, 26 do corrente, ás 8 horas da 
manhã, favor quo desde já agradeoa. 

4 - 1 

tissstsm 
OptimcB vinhos du Porto Moecitcl, 

qaalidado garantida, marca U o r -
r o s a . 

Vendo EO por caixa, no armazém da 
rua Marechal Deodoro, n. h . 5—1 

» 

J - ^ M 

'"l.yjy—^i-r.i 

modldadee, 
sonro, n. 6, loja. 6 - 1 

ESTRADA DE F E R R O 
C o m p a n h i u I l r a g u n t l o n 

Faço publico que o: tão cm vigor as 
alterações feitas ao «Regulamento t i -
rai dos Transportes o do Tidegrspho» 
qae baixaram com os decretos os. 238 
o 2lf> A de 6 da maio o 20 da jalho 
do corrente anno, assigralos pnlo go-
verno dest« Estado a publii ados no 
Diário Official de 17 daquelln mtz e 
7 de agost) p. psssado. 

Bragança, 17 de dezembro do 1894. 
F. Santos Pinto, 

6 — 4 i nsp iemr-gera l . 

Tramway da Cantareira 
Avisa so ao publico que, no dia 25 

do oorrento ( I V a t a l i . haverá tiem 
de posseiro para a Cantareira, ob-
servando-se a tabclla de preços o ho-
rário de domingos e dias feriados. 

S . Paulo, 21 do dezembro do 1894, 
3 - 1 

Casa 
p a r a g r a n d e f a m í l i a 

Aluga-se na rua de S . Joaquim, 
proximo A rna da Qloria, logar alto 
e muito arejsdo, com toda» as oom-

, Trata-se no largo do The-

r 

A R M A Z É M 

A l u g a m - s e d o u * g r a n . 
d e s a r m a z e n t á r u a M o n -
s e n h o r A n d r a d e , 4 Í e 
4 0 , t e n d o 3 0 m e t r o » c a -
d a a r m a z é m . I * a r a t r a -
t a r , n o m e t t t n o | p r e ç o 
r a z o a v e l . 8—1 

CHACARA 
Aluga-BO nma, na Villa Deodoro, 

•ervlda pelo bond, oom muito boa 
caia, grande terreno o oaplmal. Para 
Informar *e o tratar, com L . Drouet 
& C., rua de 8 . Bento, SU.^ ̂  

VKLLAS DE CLICIIY E APOLLO ~ 
Importação dlroeta, a preço* Mm rl< 
vai. 

IVOVA í n d i a 

19 - UVA UA Ftmoiplo — 11 

80—íi 

B a t a t a e s 
HOM BMPUHUO U l CAPITAL 

Vondata nmaisor v a j a r I * toa 
todo* o» utsa.lllo* praaéso* a a a boa 
atado, 

Ifwç» aoiUredo. « M M W N 
dlrUa iu ao abadio M i m a d o , 

Uatattw, IT da dawaWa da |W(. 



JOCKEY-CLUB 
para a 33a corrida, a realisar-se oo 

oo HippodroRio Pailisíano 

dia 23 de dozembro de 1894 

1» P A R E Ô — CONSOLAÇÃO — Anlaihw do qualquer paiz que te-
nham corrido ora S. Paulo, tom ter gur.ho e n&o inseriptos nos pa-
rcos Jàekty-Club 6 Velocidade. - P r o i n k o a l B O O i o o 1* o 
l O O j n o « « . D i s t a n c i a t l . O O O m e t r o i n 

AN1MAES COR 

1 daapariniio Castanho 
2 Jofforson » 
8 Onorrllholro » 
4 Tarantnla A las lo . . 

PESO 

kl los . . 

PROPRIETÁRIOS 

49 kllos Coud. Brasileira 
56 » Luiz Netto Caldeira 
61 » Coud. Estadina 
52 » » José Menino 

9 » I » A M E « > P R O G R E D i O R — Anlraaos nacionaoe.— P r e m i o u 
r o o ô ao t . ° o 1 4 0 J a o « . • - D U l a n c l a i Í . O I O 
m e t r o * 

kllos Coud. Marolal 
» J . Quatomozim Nogueira 
» Coud. Marcial 
> » Oriente 

1 D. Estolla Z a i no . . . . 02 
2 Vivandolra Castanho. 61 
1 Marcial Rosllho... 6 í 
a Corytlba.. P f e t d . . . . 64 
* Vándiniia galno 68 » 

I » A H L B O — C R I T E R I U M —Anlmaos naclonaes de 3 annos.— P r e -
m i o u s r o o j a o t ° o l < Í O J a o D i s t a n c i a i 
1 . 7 0 0 m e t r o s 

1 Tothy? Alasi lo. . . 48 kilos . . . . . Coud. Brasileira 
2 üranla 48 » » Marcial 
8 Heroina Castanho. 50 » » Aranha 
4 Franellla AlasSo. . . 50 > Octavlano Franco 
5 Ledo Qatoailo.. 50 Cond. Guanabara 
6 Abaeté Castanho. 52 » Dr. Almeida Lima 
4 o P A R B O - J O C K E Y - C L U B — Handieap entre 48 e 58 kllos.—Anl-

ibaos do qualquer paiz que tenham corrido em 8 Paulo.— P r ê -
m i o » : S O O J a o t<> e l f t O i a o 2 » . - D i s t a n c i a i 
I . S O O m e t r o s 

1 Santa Fé Za l no . . . . 51 kllos Coud. Villalba 
2 Farruco Alazão . . . 57 Rlnaldo Bailes do Oliveira 
8 Poker Castanho. 49 > R . N. 
4 Qladstono » 50 > Octavlano Franco 

St« P A R E Ô — EXCELS IOR — Anlmaes naclonaes do melo sangne, na 
olonaes) Eom vlctorla e fxtraigelros do 2 annos. — P r c i n l o s t 
r o o j a o 1.° e 1 4 0 J n o « . " . - D i s t a n c i a : 1 . 7 1 » 

m e t r o s 

1 Ibltlna 1 Gateado.. 51 
B Guarftclaba Alasfto... 49 
3 Corytiba •• P r e t o . . . . 55 
4 Marcial Rosllho... 53 
5 Postorité Z a l no . . . . 46 
8 Vandinha » 49 
6 Annita Alasfto... 40 

kilos Coud. Guanabara 
> Brasileira 
> Oriente 
» Marcial 

J . Pacheco de Toledo 
Coud. Oriento 

> Aranha 

€»• P A . R E O — V E L O C I D A D E — A n i m a e B de qualquer paiz, nSo inscri-
ptos no pareô «Jockey C l u b » . — P r e m l o s s 7 0 0 < S n o I o e 
1 4 0 , 9 n o % < . - n i « t n i i e i a i 1 . 4 S O m e t r o s 

56 1 Naufrago Castanho. 
3 First Lowe Alasko . . . 51 
tt Improvor Castanho. 56 
4 Mllano Za l no . . . . 56 
5 Qaribaldi Preto 56 

kilos Coud. Rose Nuire 
J . Psrho o Ttlcdo 

» Conl Santista 
» > Estadina 
» Octavlano Franoo 

22 do corrente, ao meio-dia, em e a r -O s f o r l a i t « , até subbado 
t o f e c h a d a . 

Os anlmaes lnecriptoe no 1° par.o JoverSo estar no prado ás 11,15 mi 
Dutos, visto que o mesmo se reaüsará ao meio-dia cm ponto. 

O 1 ° secretario, A . F O M M 

C b r o n i e a d o T u r f F l u m i n e n s e , p r i m o r o s o t r a -
b a l h o d o d r . E d . P a c h e c o , n v e n d a n a S e c r e t a r i a 
d o J o c k e y - C I n l > d e 8 . P a u l o . 

Lateria i i i c i l 
I » K 

O U H O F R E T O 
Concessionários—OLIVEIRA, VASQUEZ t C. 

P l a n o d a e x t r a c ç ã o q u e H e v e r l f l c u r á n o d i a 3 0 
d e d e z e m l t r o d e K H 9 4 

l . a s e r i e d a l . a L o t e r i a 
i 
2 

?7 
270 

2700 
2 
4 

pnmio de 80:00' 8001) 
> do 5:0008009 
» de ÕOOÍOOO 
c de ÍOOÍOOO 
» de 25Í000 

approximaçõts ao 1.» prêmio. . . . I:50ül000 
bo 2.» prêmio. . . . 75 $000 

10 prêmios ao num. da 1.» dezena. i o o s o o o 

: t ( ) : O O O Í 
l O l U O O j 
t a i s o o j 

V T : U O O Ó 
e r i s o o j 

: I S O O O J 

: t : 0 0 0 3 
V J O O O , ? 

Distribuição 66 % l K O s O O O i a 

Esta loteria é a única que dietribue em 
prêmios 65 ou seja 5 % mais do que o de-
terminado nas leis geraes. 

0 sorteio ter& logar no edifício da Camara Municipal, pelo apparoiho 
e s -stema Vasquez, privilegiado peio Governo Ftderal, por d e c r e t o n u -
m e r o 1 7 4 4 d e d e a g o s t o d e I 8 M 4 . 

E x p l i c a ç õ e s d o s o r t e i o : 
Nesta loteria tira-se nm só numero, que é o do p r ê m i o m a t o K 

extrahindo-eo deste todos os outros premioB, por esta fôrma. 
S t u p p o n h a m o s que o numero 12.436 é o premiado com a sor-

te grande. 
O s s e g u n d o s p r ê m i o s caberão a todoB os na meros que 

tonham os 4 algarismos da direita eguaes ao do prêmio maior. 
O s t e r c e i r o s p r ê m i o s caberão a todos os números que 

tsnhcm os 3 algarismos da direita eguaes aos do prêmio maior. 
O s q u a r t o s p r ê m i o s , a todos os números que tenbam os 2 

algarismos da direita eguaes aos do prêmio maior. 
O s d e m a i s p r ê m i o s , a todos os números que tenham a mes-

tra terminação do prêmio maior. 
As BpproximaçOes partoncrílo aos números anterior o postorlor ao 

rromiiido com a sorte grande, o da mesma fôrma, aos anteriores e portçrlo 
res aos premiados eom os segundos prêmios. 

Exemplificamos para maior clareza -. 
P r ê m i o m n l o r . . t . 3 O 1 O O O A O O O 

N . 1 2 . 4 3 5 

PRÊMIOS DE 5:000# 
NS. 02.435 E 22.435 

P R Ê M I O S Í > E 5 0 0 $ 0 0 0 
Números 

01435 
08436 
13435 
17486 
41485 
Ü6135 

004(5 
05136 
00446 
144! 5 
181Í6 
28435 
27415 

01436 
06436 
10435 
16485 
10435 
24435 
18435 

03435 
07445 
1(435 
104B5 
20485 
25435 
20435 

A i i p r o x l m a f õ e s d o 

12.434 
p r ê m i o d e l i K O O j O O O 

e 12.430 
A | i p r o x l m n c d « s d o s » . » p r ê m i o s d o X l t O . 5 

02431 22*34 
0243C. 22430 

19431 
1/136 

D K S i l B H A 

3 1S488 12< 
7 1BMH 19( 

12435 
12440 

T o d o s o s m i m e r o s « c u b a d o s e m i l K t i m M Í 1 Í , 
T O I I O M ( M i i n m c r o » i< « - a b a d o s i > m i l l ^ m 9 t l f . 

a. 

FESTAS MAGESTÂTICAS! 
ao 

SEGUNDO 

M a i s u m a v i c t o r i a t 

LUXUOSO BAILE 
A L F I N B T A D A - I n g r e s s o , o r e c i b o 

t i o c o r r e n t e m e z t d o c o n t r a r i o , n e m 
a d h e r l u d o m u l t o c e d o — n f i o v a i n a d a * 

Tela primeira vez será executado o esplendido 
tango 

L a m p a r i n a 
offerecido genlilmento ao Club, pelo professor Joa-
quim Antao Fernandes, digno regente da banda do 6.* 
corpo do policia. 

Comraunlco aos srs. soeios que ha rennl&o eabbado, 2J, ás 8 horas da 
noite, no edifício social, sflm do, em «marche anx flambeaux», Irem ao qusitel 
do 6.° de policia, receber a respectiva banda e acompanhal-s até o Club. 

En> seguida será efferocido, offlclalmente, um m i m o *omMmosr. pro-
fessor Antao, a quem f&o dedicadas as festas da noite. 

Domingo, 23, os srs. soolos dovem comparecer, ao melo dia em ponto.ro 
Club, para, ora bonds erpeclaos e com o estandarte-chefe, assistirem 1 inau-
gnr*?So do T l n r r n c A o . 

Depois reallsar-so-á o grande passeio até a Avenida Paulista, de onde 
voltarlo á nntte. 

OSSARIA 

EM CONTINUAÇÃO 

Para a festa do dia torna-so neceusario o convlto especial. Durante 
• mesma, tocará a banda d o 4 ° do polida. 

0 corpo dr, clarins do 14° regimento de cavallarla também comparecerá, 

para maior brilhantismo dos nossos divertimentos. 

C a v e r n a , 19 de dezembro de 1894. 

O a » . s e c r e t a r i o , 

L O R D K . B I D E 

Á L C O O L 
B i o t i f i e a ç ã o d u p l a < P t s t « a r l i t d o > 

A COMPANHIA MERCANTIL E INDUSTRIAL DE S. PAULO 
L a r g o d o J a r d i m , A - 2 

líiíla Industrial 
Tem funcoíonando em sua secç&o industrial poderosos apparelhos de 

rectiflcaçfto de álcool, tornando-o completamente purificado eom a graduagto 
ató de 44 graus C a r t t e r . 

Tem sempre em deposito aleool broto do 86 a 89 graus e reotlfloado 
de 40 a 44 graus cobertos. 

P R E t i O a B A Z C t A V E I B . . Oté i l ) 

IMÍPORTANTB 
LOTERIA NACIONAL 

m ^ LOTERIA PARA 0 NATAL 
P R Ê M I O M A I O R 

5 0 0 : 0 0 0 $ 
INTEGRAES INTEGRAES 

Exlracção infallivcl da primeira Grande Loteria para o Natal 

H o j e , S a b b á d o , 2 2 d o t o r r e n t e , H o j e 

AS 3 HORAS DA TARDE 
No 8413o das extracções, á rua Nova do Ouvidor, n. 29, na capital federal, sob a im-

mediata fiscalisação do governo da União e com a presença dos srs. íiscal e respectivo aju-
dante e do publico que quizer assistir a este acto importantíssimo. 

Ninguém deva deixar de habilitar-se para esta importante loteria, na agencia das Lo-
terias Nacionaes 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 
E CASA FILIAL 

3 0 - - R U A D E S . B E N T O - 3 0 » . 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos a 

Jnl io Antunes de Abreu 
Correio, caixa 7 i Endereço «elegraphico—PAVÃO 

T E R R E N O S A V E N D A 
M a g n i f i o Q e m p r e g o d e c a p i t a l 

V I L L A B U E N O 

Eeta^fco de Jaguary, linha Mogyana 
(Entroncamento do ramal do Amparo) 

I V o n t e f u t u r o s » b a i r r o v e n d e m - « o t e r r e n o » a d i v e r s o s p r e ç o » , 
l o f f a r p i a ç á e s c o m o e n g e n t i e l r ò » - n o m e s m o l o g a r . (fabb. 14 l l i 

HOJE HOJE L e i l ã o I,KV"T"AO 

LEILÃO 
Judicial 

Com alvará de anctorlaaçfto do m -
rltlsslmo dr. Jnti da 9.« Tara com-
merolal, fará veoda englobadà de 
das H dlTldas pertencentes ás Ba i 
fallIdM de . l o a A 
d r l g u e s e J o a A J u l l o • 

g ç m i t ò s r 4 4 í a r 4 1 * 

Sabbado, 2 2 do ooppeníe 
Ao meio-dia 

4 4 , n a S i r e l U , a . 4 4 

J. A. L E A L 
0om a duvida anctorlsaçáo, fará 

venda em lellto do todas as dtvidah 
pertencentes ás referidas massas faltt-
das, conforme as relaçSe» de devedo-
res em sen poder, qne poderáò ser 
vistas pelos pretendente», em sen 
E a c r l p t o r l o — R « a D i r e i -

t a , n . 4 < f 
ANTEB DO LBILÃO 

SABBADO SABBADO 
Ao meio dia 

rtvo LHLOKIBO 

J. A. LEAL 

LEILÃO 
i»B 

Q u a a t l d a d e d e a r t i g o s 
d e a r m a r i n h o , b r i n q u e -
d o s , s e e c o x e m o ! l i - > d o « , 
m o v e i s , e t c . , e t < ; . 

A. VAZ 
Vendo em 'ellfto, por conta o ordom 

de qnem pnrience 

H O l j E 
iá'« 11 Ij2 horai 

R u a d a B ô a - ¥ i s t a 
n . O B 

O SBGUlNTK: 
Qaanldtdo do brinjn3d'S. arti;(* 

4fl armirlnh", i n m t l d i l o do l-jces 
de seda, etn., ete. 

G MAIS 
Caixas do legitimo vinho do Porlo, 

latas com laarmellada do Campos, fi-
gos do L^hôa, ptckles. barrica de 
q u e i j o i t a l i a n o ( P n l r a l -
c h o n ) , etc., etc. 

M O V E I S , l i T C . 

Camas franoroí», mesas para j t n 
tar, cadeiias, Mvstorios. c.riadof-mu-
dos e inul'»« outro» nbjectos que es-
tarfto presentes, para serem v e n d i -
d o s p e l o p r e ç o q u e a l -
c a n ç a r e m . 

H O J E 
.ri'» ll 1\2 hora» 

R u a d a U r t i . - V i s Ú i , » - » 

A . V A Z 

AO COMMERCI I 
P e r e i r a d a C i f o l i i i C . 

declaram a esta prac» o á» do Interior 
qne, nnsta dats, ron prararu o ei tjvo 
4a ma<»a failida do l i : , O r n e i l a ' s 
C u n b a & C . , couforriÁ i ei-
criptnra lavrada nas nota» do iabclllto 
\ntonio Archanjo Dias B-ipttgta, e, do-
mo oesslonartos, daqoella firma, pedem 
a todos os devedores ai favor de man 
darem llquHsr p» *fus ('eMtrp, á r a i a 
J o s é B o n i f á c i o , n . 9 9 , 
nesta capltaL on no interior, a sens 
legítimos representantes. 

, A firma ora encetada faz esta de-
claração para todos os elfeltoe legaes. 

D E 

' S u p e r i o r e s m o v e i » d e v ' -
n b a t l e o , m o b í l i a MUS-
t r i a e a , l o u ç a s , <|ii<>-
d r o * , e t e . , e t c . 

t O LEILOEIRO 

MOREIRA m m 
ESCRIPTOKIO 

8 A—Mua Marechal Dcndnro-H-A 
francamente auetortuado, taiá K-ilfto 

franco, »o w ne r do maitdlo, tudus 
os mjvi is quo gaarntccm » •'fcsldencl» 
de u.T.a 'an il !a qu? s? retira desta 
capital, na 

Rua Alegre da Luz 
n . 4 

D E 

F a z e n d n a e a r t i g o s d e 
« • • • m a r i n h o , u r m « ( á o 
d e p i n h o d o t t i g a e n v l -
d < * u ç a d a , b t t l c n o , m o -
v e i < o i i i e n s l l l o s . 

A . U a z 
Etcriptorin e ogencii 

0 B - Í BOA DÁ BOA-VIST* - B B 

Anctorieado pelo conceituado, nogo-

ciafte cidadão M a n o e l L o o -

p q j d » d e O l i v e i r a , ven-

<lor|,ao ruilor Imç i. 

Quarta-feira, 26 do corrente 
: A'i 11 1/2 horas 

Rua doa Guayanazee , A ' B 11 1/2 H O R A S 

3 7 A aaberi 
O SEGU INTE : • Superior mobilia austriaca 

p^is da M t v flinoiias lisas o ( p a r a sa la d e v is i t ts) , r i c as c a -
0ct»rnpada3, rafados italiano*, brins , , ' . , . . 
do iinbo, créwnoa, morins, atas di- m a s f r a n ce z a s d e v i n l i a U o 
vorea?, randas d i sodi o Unho, dúzias c o m e s t r ado d e a r a m e , c o m -

â r f d X r i " r a o d a - g u a r d a - v e s t i d o s d e d e -

mentos para costureiras « sortlmento S a r m a r , Cr iadOS-mudOS, gUar-

vari i ío .i^ artigos -'.n arm vinho. da-casacas c o m p o r t a d e es 

BOl armiçHO Kol»a« . r 

cadeiras, mesta, 
BÍIÍÚS der te ramo 

Vindas francas,para I qul ar. 

Quarta-feira, 26 do corrente 
A'8 11 1)2 H0RV8 

L E I L Ã O 

DB 

Padraa diveraaa, 
propriae para qual-

quer miater 

«ULHERMECIIIRLO 
A n e l o r l s a d o p e l o d l » t l n -

c t o g e r e n t e < la O i n i p n -
n h l a C a r r l s d e F e r r o 
S . P a u l o a S a n t o A i « k -
r o , p a r a p n g a m e n t o d e 
a r m o z e n a f t e m , 

V E N I I E R Â 

Sexta-feira, 21 do corrente 
A's 8 ll! horr.t 

P o n t o d o * l i o n i Í N d e 

8 . J o a q u i m 
Todas as pedras eMstentt s w nw w 

mo pateo, que ter&o vtnlidfH a" >' <•'• 
rer do martcllo, sem a menor te» rva 
de preço. 

M OCTAVIO UÍM 
A d v o g a d o 

Participa aos seus amigos que, ten-
do deixado n cargo de juln dê direita 
da comarca de Sorocaba, abria o pfii 
escriptorio co advo sela cesta capita1, 
á rua Din i ta n. 10-C, onde será en-
contrada diii anonto das 11 boras da 
manha ás 4 da tarde. 

Besidencia, latgo doe üutyanazes, 
n . 20. 3 0 - 1 5 . . . 

M á r m o r e 

PSEÇ08 SEM COMPBTBNt IA 
Para ftuuitar a vrn^a deste rrtigo 

quo nSo é do nr rsi ramo, tfferecc-
mol o aos seguinte» preços: 

de 2 ernt. a 151300 o metro 
» 8 » » 18$t 00 > 
» 4 » » V2«'0O > 

SABBADO - 22 - SABBADO 
A o d r e o l t l & fi. 

2 — Largo do Jardim da Ina — 2 
1 0 - 8 

igDH arm-irinnn. aa-casacas c o m po r t a a e es-

S°, S : p e l h o , b e r ç o , c ab i des , g u a r d a -

mo de neg>ci>. ( p r a t a e n v i d r a ç a d o , é t agò r c o m 

p e d r a m á r m o r e , m e s a e l a s t i -

c a , g u a r d a - c o m i d a c o m t e l a 

d e a r a m e , c a d e i r a s a u s t r í a c a s , 

d i t a s d e b a l a n ç o e d e c r i a n ç a , 

l a v a t o r i o e l o i l e l l e corn p d r a 

m á r m o r e e espe lho , se rv i ços 

p a r a l a va l o r i o s , vasos p a r a 

n o i t e , l o u ç a s , b a n d e j a s , q u a -

d r o s , vasos , escada a m e r i c a n a , 

a m casa l d e pe r u s , e t c . , e t c . 

Rua dos Guavanazea 
n . ti? 

A . V A ^ 
AGENTE DL LEII.ÕE3 

AOS S™ HmiSTAS 
Na roa 16 do Novembro, 46, ve«-

dem-fo. a preçps refnmtdos fl para |I-
qoidíçl0 , grande quántldad» de dentes 
eom e sem gengiva, inforlcree n supe-
riores, dos fabrletotei Wlpte, Jasti o 
SibVy, ans in éomo ho fcSu de todos 
os fabrlcait- *, onto, plaVns, vnlcanlte 
a tniicK iis artigos corice- nentes & arte 
dentaria. & -1 

C R E A D A 

Preclgi-se de ümf , na roa Jo io Al-
fredo, n . 43- Profere-tè portugneiaou 
allemt, e qne M o durma e u casa. 

. 4*trltt" ^-'1'. 

T u d o b o m e t u d o p a r a 
v e n d e r á q u e m m a i s d é r . 

SABBADO, 22, SABBADO 
A't 11 ll2 hora» 

Rua Alegre da Luz, 4 
P e l o l e i l o e i r o 

Moreira Campos 
MOCINHA 

Preolsi se de ultoa, de bom compor-
tamento. Para tratar, na rna Jo&o Al 
fredo, o. 43. Prefore se alleratjou por-
tueüeáã, è que nto durma em casa. 
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CHA HYâON E PRETO 
Fir. unimos, em 

C a l x n s , l a t a s e p a c o t e * 
POX ATACADO R A VAKKJO 

NOVA ÍNDIA 
12 — Rua da Fundição — 13 

30—2J 

GOLIKiie IVAHf 
Ladeira do Port) Geral, n . 5 

| M . f > A C L O 

| Antigo r. acreditado estabelecimento de 
| initrauçâo para o nexo masculino 

í Fnnw.dotia em espaçoso prédio, com 
nm corpo docente do 1.* ordem. Ins-
trucçto solida, boa allmentaç&o, mora-
lidade o disciplina. 

Reabertura das anlss a 10 de ja-
neiro. 

e h v l a m - s è p f b « p e c t o a 

O director, 
Bacharel Francisco Xavier de Souza i 

Castro. 3 0 - 8 

TELHAS FRANGEZA8 
Ha grande depos to psra vender, da 

A r n a u d K t l é n n e 

Escriptorio de 

Puool A Mlchell 
Rua 15 de Novembro, 28, tobrado 

Caixa do correto, 248 
16—19 

MARCÃ7 (REGISTRADA 

~vTXDtr~ 
Participamos aos nossos fregoeies, apreciadores da banha m a r c a 

V e a d o , quo temos recebido uma pequena partida. 

EICHENBERG & C. 
á i i a ^ » B a f y A o , T /% 

Como pAdu ver-se, nwto sorlilo (aliem premiados por ^ual todas as de-
«enuc de milhar, todos os mlIbkrM, todas aa centenas o tedns as dotem» 
alám dis approxImstOss, 

O « « ' M u l i i l e s o r t e i o l o r A t o g a r n o d i a 14» d e . i a -
Q o l r n d e I M I U i . 

0 psgtinento doi prêmios dstla lottrla é garanlldo por uma gninl l 
«au«Ro no ThMonro do Htiiiio. 

Todsi st «nromnendM do Interior davam ter dirigidas A 

AGENCIA 0FFICIAL 
a - A - H - U A 16 ID>» H O V i m B U O » 

«Hdtmvu lví n t t| h'tw: M e l l o l'»l*» d» (u.ffdu, ti. M i 

8 . P A U L Q 

Aaua minera! natural 
l i f a l h o r d a s itiiúmm d * n t a e a , s a b o r o s a , r e -

I V l H e r a n t e o a a l u b r r . 

CSI IWKOU n o v a r o í u s i a a d a a l a a a r » d l t M d e a | a t f ; 

A R * N I M « n i m. I »M I I | « » I 

O O M P A P H I A L U P T O N 

sJL-o RAiQiffx, ~ / s ro» * CASÎ IVVAS • 

P O L Y T k f e A M A N A C I O N A L 

Ü I P B l Z Á BÁLLXSTZBGS l C. 

OrAnde companhia equeMtre dirigida pelo cele-
bre clown Ingtez 

ü t é # É 

D e s p e d i d a d a C o i n i i a n b l a 

MLJJj-C 
H . Í B B A D Ò , 99 

Esplendido espectaoulo ( 
INCONTESTÁVEL BÜCCB8801 

HOJE liis M m HOJte 
k i i k t i t í m t e maior UCOMW An toda a Baropa • Amerita 

0 POLYTHEAMA DEBAIXO DAGÜA Marinheiros, peteadores, (nsdnot, neninat, vários higk life, oonvldadot, 
patot, g anco t i oaffot anlmatt amphlblof, botes, vapor**, ate., ete. 

P^cçot e Hera* do costuiae. 
Oi Wlfcatrs A venda aa rtfa do Rosarto, n. podo do* loa*, das 10 
áa 6 <• tordei deyoto, ai Mllwiwl» 4o PoiirMwaaa. 
AlupiX—nuas araéidee Iwavtwt il I bota* te teria 

• ia.» «Mtete Mite. 
Ĵ A ̂ UÂ ATEAMLAA ^kãk ÁMÉAAAÂ ÂÂEÎ Â ÁLAMUIK ÊUÍÊ^ 

tJtMl̂ **i?M>itittiilaî Mfú'lí"Í»i1^AwlMMM Uabát 

THEATRO S. JOSÉ 

do tbeatro Apollo da Capital FM 
4 e A . 0 E P A Í U Á , r t g e a e l t d o B M i t M t à ^ i U n l 

S À B B A D O 

99 d e d e z e m b r o 
H O J E 

P E N Ú L T I M O E S P E C T A C Ü L 0 ! 

: , Despedida da companhia 
BriMordintrlo etpectacolo, w* qne toma parta a p r ime» aotria 

W i HUfZ E tODA A 60MPANHIA 

E X T H A Ò n D I W A H I O 

% ACONTECIMENTÒ ARTÍSTICO I 

S K S B S I f t Á Ç & Ò l 

» . » r e p r e s e n t a ç ã o da p u A M peça pl 
I I quadros a 8 apMhenaes, de aMua»io ' 
eriftor braaiUiro ABTHDB AZBVBD0, ~ 

O w t l h Frlvoll i ia ará U|U|l f lkMi 1* 
BUISE. qaa aaatar* novo* aamaroa «a Matiea, IM al l l t l l li 
• f ü V l f W i 

AMANHÃ—DOMIMaO 
B l t l a » a s s a s l s s a t s I 
wmtmmw * 
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çêm 

X S F K C X A I a l & A B K 
o * I r m ã o * 

Branca de Milão 
Grande diploma de loira 
ns exposição de Londres, 1888, 

e Paiermo, 1802 

IKidftlhai da oaro 
ns exposição de Barcellona, 1888, 

e Paris, 1889 

HEDALHA DE OURO 
exposlç&o Italo-Amerlcana, 

em Gênova, 1893 

MEDALHA DE OURO 
do Ministério de Agri-

cultura e Commerolo de Roma, 
em 1892 

Os únicos que possuem 

o verdadeiro e genuíno 

processo. Medalhas de 

ouro e grande diploma de 

honra nas exposições de 

Vienna, 1873; Venezia, 

4875; Philadelphia, 1876;. 1 > w 

Sydney, 1880; Melbour-l^s-i 

ne, 1881; Milão, 1881 ; 

Nice, 1883; Turim, 1884; 

Anversa, 1885, e muitas 

outras recompensas, as 

ultimas das quaes são as 

seguintes: _ 

Únicos concessionários para a exportação na America do Sul 

desde o anno 187 

CARLOS F. H O F E R & G O M P . 

Gênova 
O F E R N E T - B R A N C A 

A o Uoor mais hyglenloo conhecido qne apaga a sede, facilita a digestão, es 
Um ila o appetlte, cura a febre amarella e lntermittente, a dôr de cabeça, mar 
de nervos, mal de ligado, spleen, mal de mar. B' licor vermlfago, anti-chole-
rioo, antl-febril, conforme provam os Innnmeros certiOcados medloos. 

Nfto se deixe o publico enganar pelas nocivas imltaçOea, qne debaixo de 
vários nomes de Fernet começam a apresentar-se, e poça o legitimo F e r -
ne t-Branca . 

MODO DE TOMAL-O 
Geralmente se tom» a quantidade de ama colher de eopa, em melo copo de age», 

aeja pele b i b U , ípJ» antes do jantar, ou em qaa'qner outra hora do dia, quando se sente 
sède. 

P a r a f eb res , toma-te á noite uma cclber de sopa, com • ogual quantidade do agua; 
• pe'.a manhi, em Jrjura uma colher, pura 

P a r a v e r m e s , possivelmente, se deve tomar puro, ou destempera4o em pouca ag ia ; 
e, tratando-se <Je crianças, sp nas a quantidade de nm colher de café. 

P a r a n a u s e a s , uma coii er de sopa em melo copo de vinho, de sgaa ou de café. 
P a r a i n d i g e s t o es f o r t e s , uma colher de sopa, puro. 
E m t e m p o de e p i d e m i a , ou qu*n<io se vive em logares paludosos, ou de sgaa e 

ares insalubres, dtvo-te sempre corrigir a apraa com • do*e de uma mela colher, e aos pri-
meiroe ajmptomas de cholera, tome-re uma bda colherada destemperada em meio copo de uma 
qualquer bebida que ate, como infusão de camomllla, limonada, ou mesmo caldo. 

I r m ã o s B r a n c a 
Únicos introdnotores na Republica dos Estados-Unidos do Brasil 

LUIZ PODESTA E HI JOS-Mont r r i déo 
Agentes no Estado do 8. Panlo 

F A N U C C H I , A L V A R E S & C. 
P A U L O e 8 A O T O 8 

oa quaes devidamente auetorisados a proceder com todo rigor qne accordam M leia contar 
oa filsiflredores e contra oa infiractores á dita concessSo. 

VINHO DE CAJU 
d o p h a r m a c e u t l c o 

R . T H E O P H I L O — C E A R Á 
Reconstltulnte e deparativo sem rival. 
O chefe de família qne qulzer evitar todos os males qne produzem a 

Impureza do saugne, deve f»z«r sempre nso deste delicioso deparativo, to-
mando e dando a todas ss pessoas de sua família melo cálice, ao di itar e 
ontro ao levantar, podendo fazer uso a qualquer hora do dia, nnm copo de 
agua, como refresco. 

Homens, sras. e crianças de qualquer edade devem tomar este magnífico 
vinho, pois além de deparativo 6 muito fortiílcante, mas devem exigir que seja 
preparado pelo illustrado pbarmaceutioo e industrial sr. R. Theophilo, do 
Ceará. •**-»•• 

Depositários em S. Panlo e Campinas: 

A n d e r s o n , Sotto M a i o r & G. 
— R l l . l D O C O H H E R C I O — 4 » 

(4.** o sabb.) 

„ u L U i t t i l l i ^ H t d U A J U t r A L L U 

DROGAS 
Produotos chlmioos, plantas mediei-

i, ato., da acreditada 

AO CHALET SU1SSO 
GRANDE DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga fresca da Borra do Ita-

tiaia e de diversas procedências. 

Q u e i j o s d e P n t r o p o l l s 

Gomestireis diversos assim como vinho do Porto « Bordem 

P R E Ç O S MODICOS 

Francisco Antonio Leschaud 
OM — R u a d » R o a V l a U - OS (alt.) 

S . P J H U 3 L O 

A' GAMA DE LUSO 
F a b r i c a d e c a m a s pr iv i l eg iadas , p r e m i a d a s nas 

expos ições d o 
R i o d e J a n e i r o e Buenoa-AIrea 

Camas de ferro e estrados de arame, podendo-se armar, desarmar e 
esticar & vontade.—Grande eortlmento de camas hyglenlcas para crianças.— 
Fabrioam-se assentos de arame para troiy ou carros, padiolas para conduzir 
doentes e artigos para jardim. Faz-se todo o serviço com a maior presteza e 
promptldfto, e acoeitam-se encommendas para o interior. 

FABRICA • DEPOSITO 

R u a M a p a e h a l D e o d o r o , 19 B—S. P A U L O 

C. P. CALAMASSI & C. desabo 

Chegou g r a nde remes-
sa d e A T U M da l l ba d a 

«deira e P O L V O d e 
super i o r q u a l i d a d e , pa-
r a a easa d e Que i roz , 
V l a eu 4t C . . n a r u a J o à o 
A l f r e do , O I , em frente 
a o M e r c a d o . 6—a 

A. MENDONÇA 

Anglo Swiss 
LB1TB CONDENSADO 

A 1AOOO a l a t a 
FARINHA LACTEA DE N BSTLÉ 

A I S B O O a l a t a 

S I < 2 > ¥ A . S I 9 B S A . 

12, Rua da Fundição, 12 
10—9 

A' praça 
O abaixo asslgnado, tendo deparado 

no Commercio de 8. Paulo de hoje 
oom uma publicação asslgnada por 
Jofto Ferreira doB Santos Coelho e Jo-
sé Henrique de MBoedo, referente á 
acqnlslç&o do estabelecimento oommer-
clal sito & travessa 4o Braz, n. 6, vem 
protestar, para todos os effeltos, contra 
o «(raspasse da dita oasa, visto ser cre-
dor de Joaquim José de Uacedo Jú-
nior, nm dos aocios da firma anteces-
sora, contra o qual tem uma acçio 
decendiarla, já proposta DO juízo da 1» 
vara oommerciai. 

E para qae ningnem se obame a 
Ignorância, faz o presente protesto, 
para que fiquem salvaguardados os 
seus direitos, que fará valer em tem-
po opportuno. 

S. Panlo, 30 de dezembro de 1891. 
8—3 Monotl Monteiro Bertholo. 

B' o remédio mais offlcaz e 
conhecido para a aoldea do estomago 
• Irritação doa Intestinos. Regulari-
za a digestão a previne oolicas. 

Vende se em todas aa pharmaclas 
Deposito em Jíacarehy—Bata. 

do de a Paulo. 

Na capital :—rasi d o C o m 
merc lo , O . 16-9... 

Mudança 
E I C H B M B B R 6 A C . 

communicam aos seas ami-
gos e freguezes que mudaram 
o seu estabelecimento da rua 
dos Protestantes, n. 25, para 
a rua da Estação, n. 7-A, em 
frente da estação da LQz. 
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Prédio para alugar 
Nos termos do art. 60 do compro-

misso, chamam-se concorrentes para 
o aluguel ou arrendamento do prédio 
sito ao largo da Sé, n. 9, pertencen-
te á Veneravel prdety Terceira do 
Carmo, desta capital, o qnal prédio cons-
ta de doas armazéns com 8 porta* 
cada um, e completamente separados, 
tendo os ns. 9 e 9-A. Os proponentes 
apresentarão suas propostas, conjuncta-
mente ou separadas, a esta Procura-
doria, até o dia 10 de janeiro p. f., 
no largo do Paysandú, n. 30, constan-
do nellas tiador idoneo, obrigação de 
sens concertos, assim como pagamen-
to dos impostos estaduaea e montei-
paes. 

S. Paulo, 18 de dezembro de 1894. 
O procurador geral, 

9 — 3 . . VIUQILIO A m o r n o DE BBITO. 

de francez e dajltte-
ratura franceza; d e 
sclenolas roa-
tbematicas, physica», 

chimicas e naturaes, con-
forme o programma da 
Academia, pelo p r o -
fessor J u s t l n de 
B a e r e , bacharel em 
sciencias pela Faculdade 
de Clerpont (universida-
de de França) e antigo 
alumno diplomado da es-
cola preparatória de en-
genharia civil da Univer-
sidade de Gand (Bélgica). 

6—6 Caixa do correio n. 78 

Lições 

Aos bespanboes 
No dia 17 do corrente, ás 10 da 

manbft, dessppareceu D. Thereza Que-
sada, partclra, oom uma menina de 6 
annos, heepanholaa, de uma chacara de 
Vllla Uarlanna, em oompanhia de Jo&o 
Torrell, ou tintes Carlos Torres, car-
regando roopas e dinheiro da oasa on-
de morava. 

Slgnaes dos auetores: a mulher i 
baixa, gorda, bonita, hespanhola; usa 
lenço de eéda na cabeça e annel com 
brilhante no dedo; vestido, de cOr. 

O homem traja de preto ; debaixo 
do olho esquerdo tem cérte de faca; 
bigode, pallldo, camisa estofada, com 
eordfto, e usa bonnet. 

A quem souber delles, pede se que 
Informe nà polida, ao 6.» delegado, 
pois o marido de D. Thoreza, Joaquim 
Payerol, deseja multo saber o para-
delro delia. 8 - 8 

Aos ira. cons t ru tor» ! 

PEROBA 
A Companhia Lupton acaba 

de receber ama grande quan-
tidade desta madeira, em vi-
ga e taboado, de todas as di-
mensões, que vende por pre-
ços muito em conta. 10—3 

GOMIA BRILHANTE 
Reoommenda-se ás exmas família* 

que experimentem esta acreditada mar-
ca, única economica e de effelto ge-
nuíno. 

Único importador 

Nova í n d i a 
13 - EUA DA FUNDIÇÃO — 19 

10-33 

Attenção 
Alfafa oommum e especial para ea-

valios Unos, feno, avela, cevada, ta-
rdio, milho, Unhaça, semente de al-
fafa, farinha de trigo, palha para 
vassouras, eto. 

Vendem se nos armaaens de forra-
gens da 

S u a Br ig id i i ro Tob lu , 96 

R u a 8 . Cae t ano . 138 B 
(até 81 dea 

ir 

Mello Abreu, de volta da Europa 
continúa olfereoendo os seus serviços, 
podendo ser procurado na oasa Le' 
filhos, ou Cata Primavera, roa 16 
Novembro, 45. 

Pd 
» 

I 
I 
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I £ í p 

8" 
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AO PUBLICO 
Jo&o Silva & C., negociantes esta-

belecidos nesta praça com negocio de 
fazendas, armarinho e commlssOes, fa-
zem sclente aos seus amigos e fre-
guezes que mudaram o sen referido 
negocio denominado A ' N o v a Ci-
d a d e , da rua da Bôa Vista para'a 
rua do Gasometro, ns. 116e 118, e pe-
dem aos mesmos para que lhes dis-
pensem a mesma amizade e confiança 
com que sempre os tòm dlstinguidn. 

a Panlo, 17 de dezembro de 1894. 
3—3 Joio Silva & C. 

COMPANHIA LLOYD BRASILEIRO 

0 PAQUETE NACIONAL 

PLANETA 
Esperado e m San tos no dia M 

do corrente, sablrá, depois da lndto-
penaavel demora, para 
C a n a n é a 

I g u a p e 
P a r a n a i n A 

An t on l n a 
M. Franc i sco 

• t a j a by 
Des te r ro 

R lo-Grande 
Mon l ev l deo 

Recebo carga em iranslto rara Pa-
lotaa e Porto-Alegre. 

Trata-se na agoncla, em Bar toa, 

Rua Xavier da Silveira, 66 

casa Cf. Om 
tela, de Paris 

Agentes: Roblllard, Braga & C., Blo. 
Ferdlnand Bstruo à 0 . , 70. rua de 

B. Caetano, oalxa 82a-B. Panlo. 
Aooeítam encommendgi. 15 - 7(..) 

FOLHETIM (181 

Q. DE LA* LANDELLE 

1 VINGANÇA DQ SARGENTO 
R o m à n c e mar í t imo 

vmulo DM 

M. Pinheiro Chagas 

P A R T E IV 

A REVOLTA 

XVI 

SACRIFÍCIOS 

Buzana, pallida e tremula, 
bella de dôr e amor, respon-
dia, erguendo a cabeça: 

—Já n&o sou uma fraca me 
nina, CeciUa; saberei seguir os 
teus conselhos e cumprir os 
meoLdeveres; saberei, com Ce-
ditiOer anlmosa e forteI... 
Hei de ter a sua energia, hei 
de ter a sua resignação... Veja 
que «a Já nlo choro I 

Já nlo chorava a pallida nol-
aa suas lagrimas estavam 

k r ÉKiitM. Já nlo ehorava, mas 
wa padecimento era o mas-
•« • Cacilla, oom mo vida pelos 

falava ampre nu 
us 

sna virtuosa 
jtrára, 

isso, quando Paoletta entrou, 
quando, lançando se de joelhos, 
exclamou de súbito com voz 
dilacerante: 

—Coragem, menina, em nome 
de Deus, coragem I . . . 

Buzana, presentindo uma nova' 
desgraça, ficou immovel, nlo sol-
tou um grito, apertou apehas a 
mão de Cecilia e esperou a ex-
plicação da provençal. 

Deante de Pedro Cordier, Pao-
letta reprimira-se; deante de Bu-
zana e Cecilia, entregou se Bem 
reserva ao fogo da sua imagina-
ção merodial, sobreexcitada por 
tantas catastrophes successivas: 

—Esta noite, exclamou ella 
com horror, esta noite houve 
a bordo da Oorgona... uma 
revolta... menina... uma re-
volta formidável I . . . Lembre-
se do que o sr. d'Héricourt me 
disia da revolta ? . . . 0| homens 
de bordo estavam doidos furio 
sos. Mascararam-se, agarraram 
em Liart e no seu negro—dei 
taram-nos ao mar... fias Liart 
escapou... está aqui... em ter-
ra. . . com a raiva no cora 
• o l . . . 0 que fará elle?,.. 

seu relatorio Irá Já • cami-
nho esta noite.., msu Densl... 
Ah I >o sr. Adrianol... o sr. 
Adriano U. .. as oartH nlo bss 
tom Já para o salvarem l . . . 

Paolsfta repetira o qne Pedro 
Oordier lhe aoonselbára qae dia 

— Cecília setftm J" 

no escutou até ao fim Bem in-
terromper a provençal, ergues 
ao ceo os olho» enxutos, pôz 
a mão no coração e meditou 
aBsim durante alguns instantes. 

Essa menina impressionável, 
corpo frágil, alma affectuosa, 
Buzana, que vimos no seu tou-
cador de Argel quasi endoide-
cer quando seu pae, irritado, lbe 
lançava em rosto ter recebido 
Mervàl em Mabon, Buzana, que 
já* desmaiára ao ver Liart, Bu-
zana, que ainda na véspera ver-
gára ao peso do infortúnio, ac-
ceitou como mulber energica as 
conseqüências dessas noticias si-
nistras. 

As suas duas companheiras 
viram-na endireitar-se, avançar 
com passo firme para a porta 
da sala, e abril a. 

O sr. d'Héricourt, encostado 
ao braço de Urbano, entrava 
nesse momento. ' ? 

—Bem I minha filha, disse elle 
•ntlo, vamos » bordo do Almi-
rante. 

-NIo l meu pae, respondeu 
Busapa, n lo l . . . Mns se quer 
salvar Adriano, o mau noivo, 
o sen filho, parta immedlataman-
te para Parla I 

O veterano protestava, a viuva 
Ttflnon dista que ssrir uma ia-

dente tentativa, MpanUvao-
todos. 
Mas Busana, oom to festo 

Depois delia ter contado tudo, 
depois de Paoletta, debulbada 
em lagrimas, ter accrescentado 
novas particularidades, com gran-
de espanto da assembléa, Buza-
na, prostrada deante de seu pae, 
accrescentou: 

—Agora o meu pae sabe 
tudo!... E eu receio que esta 
viagem lhe seja fatal! Oh I Deus 
meu, compadecei-vos de nós! 
Porque ha de ser a sua filha 
bem amada a primeira a aconse-
lhar-lhe BitQilhaute sacrifício!... 
Mas devia eu conservar-me silen-
ciosa I Quer parta, meu pae, quer 
fique entre nós, para sua filha 
» sua vontade ha de ser «agrada 1 
Ueu pae, perdôe-me e abençôe-
me l ., 

Buzana beijava-lhe as mios, 
esperando a sentença luprema, 
Buzana temia a sua decislo, fosse 
ella qual fosse. 

Urbano Lartigue, suas filhas, 
seus netos, tomados de nm res-
peito religioso, conservavam-se 
modos; piedosas lagrimas ba-
nhavam as palpebras de Cecilia, 

Bntlo o velho enfermo, odjos 
olhos brilhavam de entbuilaspio, 
pareceu recuperar as soas 
çaa pura a sua ultima lnota, e 
com voa soleane: 

—Busana, 
abençoada. | 
te o teu de1 

fllhs.dsvlss 
Deeldome' 

ÂNGELO SOLBIATI & G. 
CAIXA OOKRBIO, 165 

Rua Dr. JoAo Theodoro 
n . S O 

a v i l t a lerem leal vlnhoi excelleotei, 
preiervetlvoi oddU» qualquer epidemia, 
tendo grude enraflro de ettemdoi. 

Vendem em qaartolM • engirratkdo: 
Vtaho Q l t U u r l (Piemonto) < £ n m ( j u l<gmO 

Chllntl I I fruooi !4«K0 
» Rtma, do anno 18X9,1! ( u r i f u 1I4UC0 

Depoilto Se qneijo, uelte, oognu, chimpi-
^M, eto., etc., ItnporUdoi dlrecUmente doi 
•«lore» e mellorei produetorea eiropem. (mti 

Société Géoérale de Transporfs Mariti-

mes à vapeor de M&rseille 

O VAPOR 

B O U R G O G N E 
esperado em B A Í I Í T O » , até ao dia 
18 do deaembro, sahirá, depois da In-
dispensável demora, para 

Marselha 
Gênova 

Nápoles 
Á Companhia forneoe oonduoçfto gra 

tulta para bordo aoa passageiros de 
8.» olasse, oom suas bagagens. 

Agoatss * 

K â R L YALAIS A C O I P . 
. K > « u l o — m a José Bonifácio, 25. 
a n l o a - r u 15 de Novembro, 17. 

Ros! Companhia de Paquetes a Vapor 
0E 

B o u l h a m p t o n 
O PAQUETE 

T R E N T 
sahlrt de BANTOS cerca do dia 23 
do corrente e oirrcgsrÂ para 

A n t u é r p i a e 
L o n d r e s 

oom escalas pelo 

R i o d e J a n e i r o 
L i s b ô a 

e V i go 
Para passagens e mais Informações, 

trata-se com os Agentes: 
om 8. Paulo : C u a a L u p l o n i 
em Campinas: C n a a L n p t o n ; 
no Blo de Janeira, com o Br. 6 . C. 
ANDERSON, rua General Camara, n. 
2, a, em Santos, «om o ers. HOL-
WORTHY EIJLIS & C., rua B. Anto-
nlo n, 62. (sobrado). (até 20) 

Shaw Savill & Albion G.° 
( L I M I T E D ) 

O PAQUETE INGLEZ 

GOTHIC 
C a p i t ã o K l d i e r 

esperado no Rio de Janeira, de Nova 
Zelandla, em « d o J a n e i r o , sa 
hlrá para , -

L O N D R E S 
com escalas por 

T E N B R I F B e 

P L Y H O U T I I 

depois da ludlspensavel demora. 

Bllhetosde i d o o v o l t a , na I.* 
classe, validos por 12 meies, £ 4 8 . 

Bete paquete tem exoellentes acom-
modaçOes para passageiros de I.», 2.» 
e A> classe. 

T.iIih os paquetes desta llnbr ato 
lllumioados a luz electrlca. 

Parapassageas e outras Informações 
—"om os agentes 

Wilson Sons & G.°, Limited 
Rwi do Commercio, 43—Bobrado 

8. PAULO 

O V A P O H 

HINOOUSTAN 
Esperado em SANTOS, no dia 10 

do corrente, ssblrá, depois da Indis-
pensável demora, para 

MARSELHA 
Para pasragena e mais informações, 

trata se com 

T B A T I L U CR ISTA 
M a n t o * - P r a ç a da Republica, 41. 
~>. Pau l o—Rua de S. Bento, 48. 

Pieille Stean Narigafioi Compaij 

O PAQUETE IMOLES 

Orellana 
esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 31 de dezembro, sa-
hirá para L l a i i A a , L a l - a l l c e 
(La Rooholle), 1 ' ly inon lb e L l -
ve rpoo l , depois da Indispensável 
demora. 

Bates vapores tocaria de ora em 
deante no porto de L a r * « i l l c e 
(La Rochelle), em logar do B o r 
d é u a . 

Rodurç&o nos preços das passagem 
para Liverpool: 

1.» cla«ŝ , £ . 21 e £ . 30. 
Dita, ida e volta £ . 36 e £ . 45 
3.» classe. £ . 15. 
8.» dita, £ . 9. 
Passageiro para Pari», £ . 21.8.0 e 

£ . 80. 
Vinho do mesa fornecido grátis aos 

passageiros de toòas as classes. 
Os paquetes desta linha elo llluml 

nados a luz eloctrica. 
Para passagrns e outras informações, 

cem os agentes 

Wilson Sons & C.t Limited 
RUA DO COMMERCIO, 43—Sobrado 

a . p a u l o 

EMPREZA. INSULAM DE NAVEGAÇÃO 

Vapo res po r l uguezos 

O VA"0R 

P e n i n s u l a r 
Esperado em S a n t o s até o dlb 

22 do corrente mez, sahirÂ, depois de 
Indispensável demora, para 

R i o 
R a h i a 

P e r n a m b u c o 
L i a b ô a 

Agontes 

K4RL YALAIS & COMP. 
a . Paulo—Rua José Bonifácio, 25. 
Mantos—Rua 25 de Marco. 47. 

Navigazione Italiana 
O VAPOR DB l.a CLASSE 

RE UMBERTO 
Esperado brevemente, sahlri da Santos* no dia 2a do doaambre 

para 

G ê n o v a © N á p o l e s 
Receba passageiros de 8 .* classe, ao preço de 

Rs. 60$000 
Condncçfto gratuita para bordo. 

A g e n t e s 

a . P a u l o — J o & o Briooola * Qattl, rua Jo&o Alfredo, 17-A. 

Mantos—A. FlorlU * C., rua Santo Antonio, 48. 
R i o d e Janeiro—A. Plorlta A C.. roa Primeiro dn Uaroo. 37. 

LA 

Nav l ga z l one I t a l i a n o 

O VAPOR DB l.a CLASSE 

SAN G0TTARDO 
•atrado em a a n l o s , aahlrá para 

ao dia 91 do oorronk. 

Saeaba paMigeiros i a 8.» jaseigelros da 8 . * «suo a 

R m * B 0 $ 0 0 0 
Coadaaafto natal Ia aara bordo. 
w v a s w ^ v p t s f awp y ^ w s v w v i 

AQINTM 

Vjpor 

0, ir-A, 

NEW mim SHIPPIN6 c. 
(Limited) 

O PAQUETE INGLEZ 

ETJAHIFE 
esperado de Nova Zelandla, no Rio de 
Janeiro, no dia 21 de deaembro, sahirá 
para 

LONDRES 
oom escalas por 

T B N B R I P B e 
P L Y M O I J T I 1 

depois da Indispensável demora. 

Bilhetes de I d a e v o l t a , na 1.» 
classe, validos por 12 meies, £ . 4 8 . 

Esto paquete tem ercellentee acom-
modaçOes para passageiros de 1.*, 2.* 
e 8.* classe. 

Todos os paquetes desta linha f&o 
lllumioados a luz eleotrioa. 

Para passagens e outraa informações, 
trata-se oom os agsntes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO COMMERCIO, 43-Sobrado 

a. P A U L O 

ROYAL I A I L 

Steam Packet Company 

a» I l i das p a r a a B u r o p a 

d i R i o , no dia 23 de dezembro 

Clyde 1 de janeiro, do Rio 

Magdalena 15 T » > > 
V i a g e n s r a p I d a s 

Para LISBÔA 13 diss 
> SOOTHAMPTOH 16 » 

P a r a o n l o da P r a t a 

Clyde 
do R i o , em 19 de dezembro 
Magdalena 1 de janeiro, do Rio 
Danube 10 » > » » 
Para passagens e outras Informa-

ç3os: no Rio, coro o sr. Q. C. An-
derson, rua de S. Pedro, 1; om San-
13S, com os srs. Holworthy, Ellls & C. 
oai 8. Paulo, na C a s a L u p t o n , 
raa de 8. Bento, 11 e 48. 

CAMBIO 

S. Paulo, 22 de dezembro de 1894. 

Tabellaa afflxadas hontem : 

l . n n i l o n R a n k 

Londres 10 1/4 10 
Paris 932 945 
Hamturgo 1.150 1.165 
Italia — 900 
Lisboa 1 
e Porto | sterllno 10 1/4 l i 
Agencias de Por-

tugal — 45f< 
New-York — 6SOOO 

B r l l l - b l l a n l . 

a «0 t . & vlsti 

Londres 10 1/4 1( 
Paris 032 955 
Hamburgo 1.148 1.1;' 
Ualla — 60? 
Portugal — — 
N*w-York — 4.950 

Commerc i o e Industr l» . 
Londres 10 1/8 10 
Paris 942 95> 
Hamburgo 1.163 I.17e 
Portugal — 420 

Braa l l lun lsc l ie R a n k fu> 
n e u t s e h l a n d 

Berlim 1102 1.17f 
Londres 10 1/8 9 15/lf 
Paris 942 95:-
Italla — 89(1 
New-York — 5.900 
Portugal — 455 
Hespanha — 855 

Manco de a . P a u l o 
Londres 10 1/4 10 
Parta 982 945 
Italia — 900 
Portugal — 430 

O movimento do meroado do cam-
bio nao foi grande durante o dia dc 
hontem, e nfto bonve transaccOes acima 
de 10 1/4. 

Os cambistas pediam pelos sobera-
nos 231600. 

Em 8antos, o papel particular deu, 
10 8/8 e 10 7/16, havendo falta. 

O nosso mercado de cambio fechou 
frouxo. 

COTAÇÕES 
AefOes 

Tlld Comp. 
Companhias: 

Paulista lntec 250$ 2401 
Idem oom80 J í 70$ 6i t 
Uog7ana,lntegrallsadaa 3201 2141 
lfscnamoa Import. . . . . IfiOf 1M| 
Industrial de B. Paulo. — 40t 
Telephonica.. 110t 1001 

Banoos: 
Credito Real, oart. h j p . 150« 1401 
Com 80 % « d 221 
Cart. co mm 1401 1801 
Com 20% 40$ 32» 
Lavradores 80$ 701 
Uat&o de S. Paulo M$ 801 
Uwnda 9> emlssto..., 40$ -
Oo um. elnd 816$ 3101 
Coastructor e Agr — 401 
8 . Panlo 110$ 105$ 

L e t r a » h y p o t h e e a r i M 

Baáoo da O. Baal.... 09$ 68! 
Oalto 6t$ 60) 
Iatend. Mucleip 60$ 681 

• • • • • • • • 

1.000» 
1.035$ 1.000$ 

•«f f toPaalMa. 80$ — 

PAUTA 

da Alfludaga a R 
da 17 a 33 da 

1$M0 ktti 

kadorla da ! 
aembro: 

Ot í j b o a . . . . . 

MHIOAt 01 OAPt 

Para • f 

• • 

» «H. 

lof. Lancelot 10.091 
Ital. Mntteo Bruno,, ü.ifjg 
fr. Paranaguá 31.673 
ali. ÀmoMonai lB.Qm 
Ital. Botferino &00 
bung. Bathori 22.4m 
ali. Bahia 22. 
ital. Stura 1.750 

^ f i 171.835 

Para oa Bstados-ünldos: 

Vapor lng. Smui 31. Boa 
» » Oaxton 50.679 
> » Mtxican Prince.. H.&97 
> » Manitoba 11.OM 
» M.Salerno 13.577 
> lng. Hogarth 6.688 

Pro Barca amar. Proicilla.... 9.000 

135.932 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPOBBi ESPEBADOS RO BIO 

21 New-York, Borrento 
33 Marselha e esc., Aquitaine. 
21 Santos, Stura. 
12 Rio da Prata, NiU. 
22 Bordeaux e esc.. La Plata. 
22 Portos do Bul, Itatiba. 
31 Santos, Peninsular. 
13 Portos do Norte, Itauna. 
21 Santos, W Umberto. 
24 Bahia, Afgan Prince. 
35 Portos do Norte, Itabira. 
25 Pernambuco, Imperial Prince. 
25 Londres esc., Baron Olamis. 
35 New York e esc., Bellucia. 
25 Santos, Tijuca. 
25 Bantos, LUtabon. 
81 Rio da Prata, Orellana. 

VAFOBES A BAKIB DO BIO 

22 Londres por Tenerifft), Bmhine. 
22 Marselbs, Hindomtan 
22 Portos do Norte, Planita. 
22 New-York e esc., Moorish Prin e. 
22 Hamburgo o esc., Bahia. 
22 Santos, Itararé. 
22 Cannavieiras e esc., Comm. Aloim. 
•ii Rio da Prata, La Plata. 
21 Soutbampton e esc., Nile 
33 Gênova e esc., Stura. 
•íi Rio da f rata por Santos, Aquitaine. 
21 Caravellss o esr., Augusto Leal. 
24 Southampton e esc., Trent. 
34 Campos e S. Jo&o, 8. João da Barra, 
25 Q. Jo&o da Barra, Teixeirinlia. 
-25 Gênova e osc, H Umberto. 
25 Victoria o sec , Piuma. 
25 New York, Frríhfield. 
26 New-York, Matkelyne. 
27 S. SubastiSo e osc., 8epetiba. 
80 Trleste e esc., Berenice. 
31 Livtrpool e etc., Orellana. 
31 Gênova e csc, Sn4 America. 

VAPoaas ssPEBADoa em s a h t . » 

32 Europa, Tijuca. 
22 Rio da Prata, ./. W. Jaylor. 
23 Havro, Parahyba. 
27 Europa, Itaparica. 
28 Europa, Cordoba. 
28 Kio da Prata, Bourgogne. 
30 Rio da Prata, Chinete Prince. 
30 Now-York, Imperial Prince. 
30 Triette e csc., Dtak. 
31 Rio Grande, Búant. 
81 New-York, Afgan Prince. 

VAFOBES A SABIB DE SANTOS 

22 Gcnova o cso.. Bi Umberto. 
22 Bavre, Caravellat. 
11 Havre, Queen Victoria. 
23 Anvers e esc., Trent. 
24 Hamburgo o esc., Tijuca. 
24 Rio, Litsabon. 
25 New-York. Matkeline. 
26 Trieste e esc., Berenice. 
28 New Orleans, Naamyth. 
29 Marselha, Bourgogne. 
ÍO Gênova o Nápoles, S. Gottardo. 
31 Hamburgo e esc., Tijuca. 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÃO DE 17 DE DEZBMBBO DE 1891 
Presidente, Antonio Luiz Tavares; eo-

crctarlo, dr. Joeé Augusto de Andra-
de ; deputados, Jo&o Cândido Mar-
tins, Camiilo Jcté de Sampaio e 
Domingos Loureiro da Ciuz. 

Expkdikkte 

Offido: 

Uo d.rector secretario da Janta C< in-
mercial do E»tado do Ceaiá. ace-utsn. 
doarocepç&o do odeio que c-ta Junu 
enviuu com a relaç&o dou negociantes 
matriculados no segundo semestre den-
te anno.—inteirada. 
Requerimentot: 

De A. Birle A C., negociantes dopta 
praça, para archivamento do seu dis-
tracto social.—Archlve-sp. 

De Karl Vaiais & C , da praça do 
Rio de Janeiro o ílliaes nerta e nade 
Santos, para archivamento da altera-
ç&o quo (lzeraru no sen contracto so-
ulal.—Declarem o capital destinado á 
uasa filial neste Estado o p*gacni o 
eello ettaduai respectivo. 

De Dcmont & C., Eduardo SanMago 
S C., desta praça e Antonio Pinto Cc 
-ar, do Piracicaba, para o registro de 
suas flrmas.—Registrem-se. 

De Fileto Gonçalves Pereira, para 
archivamento da certld&o da acta da 
assemblóa geral evtraordlnarla da Com-
panhia Banha Rlo-Grandense «Alves», 
reallsada em 15 de outubro do cor-
rente anno, na qual trataram da mu-
dança da mesma companhia para o 
Rio de Janeiro.—Archlve-se. 

Do commendador José Duarte Ro-
drigues, negociante desta praça, para 
o registro de sua carta de matricula, 
passada pela Junta Commerclal da ca-
pital do ex-imporio, e para que seja 
averbada a declaração de ser brasi-
leiro, pela lei da grande naturalleai'30. 
—Como requer. 

Na ocoasi&o de ser lido o registro 
da firma Dumont & C., o sr. presi-
dente passou a presidencla ao sr. de-
putado Jofto Cândido Martins. 

MANIFESTOS 

. Vapor francex Matapan, proccdente 
de Bordeaux: 

<1 cx. azeite, a D . Roque da Silva. 
. 3 ditas artigos de couro, ao mesmo. 

1 dlfa roupas fio de linho, a Seabra 
Almeida & C. 

40 ditas coguac, a A. Coimbra & 
Leio. 

5 brs. vinho, a Barboza de Oli-
veira. 

10 cx*. oognao, a P. P. da Silva 
Junlor. 

50 ditas frnetas, a A. Coimbra & 

1 br. vinho, a P . Roque da Silva. 
4 ditos Idem, a Paul Duchen. 
1 ex. gravatas seda, a J . Cabral 

& C. 
1 dita papel, aoa mesmos. 
1 dita Btaa, a Alves, Porto dt C. 

90 ditas licores, a Borges, Milhomens 
ft Gulmar&os. 

10 dltaa sardinhas, a A. Coimbra & 
Lato. 

60 ditas aseite, aos mesmos. 
1 dita carne a peixe, idem. 
2 brs. vinbo, & C. Central Pau-

4 ditos Idsm, P G L, h ordem. 
4 dltoa branco, Idem, Idem. 
8 dltoa Idem, L G P, Idem. 
8 dltoa Idem, a Bento üulmirM»-

30 dltoa Idsm, B L G, i ordem. 
50 n s . Idem, a Q. Teixeira • 

SS dltoa Idsm, a Bodrignes Ao Bi 
* 0. 

6 ditas rkaa, a Guerra 4 C. 
< br», vlobo, • Joaquim AbraolH 

10 em. eognae, ao* mssmoi. * „ 
$0 dita* Man, a Bampalo Dias â C . 

brs. vlaho, a Cb. Lavy * C. 
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